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Contradicções economicas 


sê 

As ideias economicas hão-de lutar ainda 
muito entre nós para que venham a estabele- 
cer systema na opinião publica e na governa- 
ção do Estado. E prova d'esta asserção o que 
acaba de presenciar-seem Lisboa,ondeem tres 
corporações diversas appareceram propostas, 
“que mutuamente se destroem diante dos prin- 
cipios. ) 

Na camara municipal offereceu-se propos- 
ta para que se sollicitasse dos poderes publicos 
a prohibição' da exportação do gado e Se con- 
demnasse a matança das vitellas. 

Na associação agricola propoz-se que se 
pedisse um direito sobre a petrolina, que vinha 
fazer concorfencia ao azeite nacional. 

“Finalmente, na associação commercial fal- 
lou-se em representar-se no sentido de se re- 
querer a reforma da pauta sobre a base da li- 
berdade commarcial. 

Não se quer em uma parte a exportação e 
em outra deseja-se impedir a importação. Na 
terceira quer-se a importação é a exportação 
reguladas pelos principios que mantéem a li- 
berdade de produzir e a liberdade de permu- 
tar. pera 

Onde estará a verdade ? 

Já não é a primeira vez que nas camaras 
municipaes se levantaa voz contra a exporta- 
são do gado, quando sobe o preço da carne. 
Os direitos municipaes sobre as carnes verdes 
formam verba importante na maior parte da 
receita das municipalidades do reino, Não 

» Querem as camaras ver des: ecer ou dimi- 
nuir essa verba, -c esquecem ao mesmo tempo 
que éo direito municipal que de mais perto in- 
flue cactua no preçodacarne. 

Estudem meio conveniente de reformar as 
finanças munftipaes, mas não tolham a liber- 
dade de exportar. E” uma ideia anachronica 
para ostempos de hoje, e que faria estremece: 
a esperança no progresso se pudésse presumi 
seque tal pensamento tomaria corpo e vin- 
Epi , 

A associação agricola de certo se revolta- 
ria contra a prohibição da exportação do ga- 

“do, que mataria uma excellente fonte de lu- 

'cros para a lavoura nacional. E tinha razão. 

Mas a associação agricola querendo, sem 
duvida a exportação do gado, não quer a im- 
portação. da petrolina,/ Quer os preços eleva- 
dos para os productos agricolas, seja como for; 
ora pela exportação, ora pela negativa á im- 
portação. Quer de mais para os interesses do 
consumidor, que são os, interesses: que se de- 
vem primeiro attender. k A 

“, Apenultima colheita do azeite nacional foi 

escassa. 


O preço alteóu, conservando-se a alfa 
se 
pudésse substituir em certos e determinados 
usos, o preço teria chegado a elevação ex- 
traordinaria pela grande procura para. as no- 
vas applicações que do paiz exigem o azeite 
puro. 

Na associação commercial, movendo-se 
questão para que uma pauta liberal fosse re- 
- clamada, satisfez-se 4 obrigação do commer- 

cio, que puguando peloseu interesse, pugna 
ao mesmo tempo pela maior somma de inte- 
resses, que são os do consumidor ou os da so- 
ciedade em geral, 

Nenhuma das tres ideias vingará. As 
duas primeiras não encontram defensores que 
as façam triumphar, e ainda bem,que desai- 
re seria que retrocedessemos em vez de ca- 
minhar progressivamente. A ultima virá um 
dia a formar um dos artigos do credo eco- 
nomico de todas asnações. Os homens de go- 
vêrno em Portugal não se atrevem senão a dar 
pequenos pássos na reforma adoaneira, como 
à reclamam as doutrinas da stiencia econo- 
mica, mas 0 aguilhão do progresso ha-de im- 
pelilos:e as ideias manifestadas tão sensata- 
mente na associação commercial de Lisboa 
serio acceites e levadas á prática n'este paiz. 

Em quanto não chega essa epocha tão ape- 

tecida por todos os que desejam que se cami- 
nhe na estrada do progresso das ideias, ao 
menos combatam-se os preconceitos ainda tão 
communs entre nós. Se esse combate não for 
abandonado não teremos a lastimar a appa- 
rição de propostas como as da camara muni- 
cipal e da associação agricola de Lisboa, Res- 
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Paulina 


Os dias, as semanas fugiam, sem que Pau- 
lina deixasse um só instante os seus frios des- 
dens para com a «dama de companhia», des- 
dens to se tornavam tanto mais singulares 
quanto Mad. Saint-Dié, enlevada nas atten- 
ções respeitosas, mas não servis, de Luiza pa- 
ra com ella e da boa vontade que a pobre ra- 
pariga mostrava para se tornar agradavel a 
Paulina, começava a experimentar afeição por 
esta amavel menina, tão diferente da sua, 
cheia de mimo. Paulina tambem reconhecera 
que a sua perceptora amava Luiza, e que, em- 
fim, a «dama de companhia» não era ignoran- 
te como ella. Luiza, todavia, não dizia pala- 
vra durante as lições tomadas por Paulina, 
com todos os signaes do desprazer e do tedio, 
mas o seu ólhar cheio de inteligencia, a atten- 
São com que escutava, o movimento involunta- 
rio que para ella fazia Desmousscaux, dando 
explicação a um facto de historia, que Paulina 
nem sequer escutava, tudo era notado, obser- 
vado, commentado por um espirito cheio de 


zêlos, e uma como que aversão fazia por ve-|- 


Ed ferver o sangue nas veias da menina Saint- 
é, 
“Uma manhã, fatigada de uma noute de in- 


«| 9 presente já não púde approvar. 


fa | Sjus tadas ás co 


peitemos como nos cumpre todas as opiniões 
eo direito de petição, mas reprovemos o que 


—— em 
| Projecto de organisação militar 
Foi-nos oferecido pelo snr. José Maria de 
Serpa Pinto, chefe do estado-maior da 3,2 di- 
visão militar, um exemplar do seu «Projecto 
de organisação do exercito portuguez». 
Agradecemos a ufferta pelo que realmente 
vale, que é muito. 
O trabalho do snr. Serpa Pinto faz honra 
ao seu author e á classe aque, com merecida 
distineção, pertence. 4 

Reconhecemos e confessamos a nossa in— 
competencia parao avaliar na parte technic: 
porque gomos completamente alheios á protis- 
são das armas; porém, segundo o que racio- 
nalmente póde colher-se de uma fugitiva leitu- 
ra, porque para mais ainda não tivemos tem-. 
Po, quer-nos parecer que a organisação indi- 
cada no projecto corresponde ás necessidades 
e aos meios da nação. A's primeiras porque 
harmonisa a formação e constituição da força 
(publica com as condições naturaes do paiz, e 
aos segundos porque estabelece este melhora- 
mento dentro da verba votada pelo puder le- 
gislativo para o exercito. 

Folgamos de “ver no projecto em questão 
authorisada a ideia que sempre nos pareceu ser 
a mais ajustada ao fim de atenuar a repugnan- 
cia do povo para o serviço das armas. 

E' o plano de estacionar os corpos perma- 
nentemente, quanto possivel, nos seus centros 
de recrutamento, porque d'esta fórma, como 
muito bem diz o snr. Serpa, e pelo emprego do 
systema de licenciamento em proporção tal 
que não aficete a disciplina, não se affastam os 
soldados nem para grandes distancias nem 
por muito tempo dos seus lares,'e assim desap- 
parece a principal causa de aversão á vida mi- 
litar, ao passo que se consegue conservar nos 

ldados o habito do trabalho, que é um dos 
principaes elementos de morálisação. 
| Quem conhece a differença de habitos 
costumes que se dá entre as nossas provincias 
comprehende: facilmente a conveniencia dos 
quarteis permanentes pela fórma indicada no 
projecto. | a 

Na nossa historia militar vemos exemplos 
do que, mesmo em tempo de guerra, vale p: 
ra um regimento o ter de acrescentavao seu 
numero o nome da sua terra, que lhe excita 
os brios, porque na glória on deshonra das suas 
bandeiras julga consubstanciada a glória ou 
deshonra da provincia ou localidade a que 
pertence. ' 

+ Segundo a organisação indicada no proje- 

cte, o paiz continental constará de tres gran. 

es divisões militares : morte , sul e centro 
dições topoguaphicas « n 


xerci rá 
pleto 36:140 homens, e d'estes 
ciados. 
Na organisação dos corpos da reserva es- 
'tabelece : reserva movel, milícia provincial e 
milicia sedentaria. 

Aformação d'estes tres corpos é regulada 
nas condições mais racionaes e ajustadas ao 
fim da sua constituição c á relação harmonica 
que deve dar-se nos seus diferentes destinos. 
O plano do sor. Serpa Pinto é tomplexo, 
e ainda que desenvolvido com clareza e intelli 
gencia, não é para um ligeiro artigo uma apre. 
ciação, como seria precisa para dar ideia dis- 
tincta de um tal trabalho. Comtudo, para de- 
pois de maior estudo, reservamos mais detidas 
considerações ácerca d'este novo projecto, que 
é digno de attenção, e, ao que parece, muito 
praticavel, no interesse de uma reforma tão ur- 
gentemente reclamada pelas necessidades do 
paiz. 


* PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Dranro 
DE LISNOA n.º 293 de 23 de dezembro 


NINISTENIO DO NsINO 
Aviso de que no dia de Anno Bom haverá rece- 
pção em grande gullá, no paço dn Ajuda. 

— Chrta 
no Nigra, ministro do Rei de Italia na côrte de Pariz, 
à dignidade de gran-cruz da ordem de N. S. Jesas 
Christo. 


ecreto fazendo mercê do titulo de conselhei- 
ro n Francisco do Custro Freire, lente da Universi- 
dade, 

+ — Varios despachos que tiv 
recção geral de instrucção publica. 


E A 


am lugar pela di- 


in elevando 8 envalheiro Constanti- | 5 


do concurso de 60 dias, que principiará em 29 do cor- 
rente, porante os respectivos commissarios dos estu- 
dos, cadeiras de instrucção primaria, nos districtos de 
Beja, Braga, Bragança, Castello Branco, Coimbra, 
Leiria, Lisboa, Santarem, Villa Real e Vizeu. 
MINISTEIO DA FAZENDA 
Receita e despeza do Estado no mez d'agosto. 
annuncio d'um nttfragio. - 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Despachos que tiveram lugar por decretos do 
easfento rc 
Decreto augmentando os yencimentos aos em- 
| pregados de qualquer order, ecelesinsticos, civis ou 
militares incluindo ns praças de pret, da provincia) 
d'Angola e das iluas de S. Thomé e Principe. 
O MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
ce MP 


— Receita geral do caminho do ferro do sul na 
n7 doc rente. h 
2% 


E RIOR 


oa 28 de dezembro 


(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 


Ofumo da afornada» está ainda no ar. 

A opinião publica recebeu-a mal, e sem r 
ação a nomes, mas com referencia ao facto. . 

E verdade que a camara alta não se tinha 
mostrado muito conservadora com os ultimos 
Se: Sor E 
E camara ingleza fez de- 
pois du reforma, tivesse deixado a luta das pai- 
xõdes politicas, quasi exclusiva da camara ele- 
ctiva, teria feito um bom serviço & instituição 
que representa e teria evitado os pretextos, 
mais ou menos justificados, com que se defen- 
demas fornadas. 
di Se sabio da capital nãosympathisa com 
asfornadas, devemos dizer com igual verdade 
que ella é adversa á camara dos pares, confor- 
me está organisada. ”, 

Consignamos com pesar o facto, porque 
elle tende a prejudicar o andamento dos nos: 
sos melhoramentos economicos, fazendo com 
que se dê mais importancia á politica do que 
ás questões de economia publica. 

Em quanto não estivermos a par de algu- 

mas das nações mais adiantadas na civilisação, 
havemos semprejver perigo para o socego e 
desenvolviment iqueza do paiz nas evo- 
luções politicas que o estremeçam.. ] 

Desagrada-nos ver que se manifesta gôsto 
| por associações politicas. 


normaes. a 

Os partidos devem ter os seus representan- 
tes legaes na tribuna parlamentar A impra 
sz. Disfarcem como quizerem a associação po- 
litica, illudam-se até alguns dos seus mais con- 
victos adeptos; essas associações lembram o 
antigo club revolucionario mais sociavel e com 
seus intuitos moderados q 

sem 


Dizemos o que sentimos, porqu 
nossa divisa. 

Como consequencia da-fornada, não nos 
agradará a dissolução da camara dos deputa- 
dos. 

Parece-nos que o governo poderia achar 
nas eleições que se fizessem para as nove va- 
gaturas da camara dos deputados dous elemen- 
tos, que não seriam de mais para a maioria, 
com que parece contar, segundo dizem osjor- 
naes da sua politica — homens para a tribuna 
e homens versados nas questões importantes 
de administração publica, que é urgente resol- 
ver. 


À opposição ao gabinete é notavel na ca- 
mara pelos deputados que possue com am- 
bos os requisitos. Só quem estiver cego pelas 
paixões politicas o deixará de reconhecer. 
Para bem do paiz, desejamos ver funccio- 
nar a nossa vida parlamentar. N'este propo- 
sito, entendemos que o gabinete deverá mais 
cuidar, no supprimento das vagas, em ter de- 
putados a seu favor e não votos. 

Ha ponco lembrava Girardin que, tendo 
100 votos de maioria, havia cahido em F'ran- 
ça um ministerio, que se considerava muito se- 
uro. 

A qualidade é de mais valia politica do que 

aquantidade nas lutas parlamentares. Con- 
vem não o esquecer. 
Estamos na vespera dos trabalhos parla- 
mentares, não tarda que se esclareçam todas 
as duvidas que possam cercar à nossa situação 
politica. A. 


das outras, com impaciencia sempre cres- 
cente. 

Ivritada por não ser obedecida immediata- 
mente, salta abaixo da cama, olha para o re- 
logio. .. São apenas sete horas. Sem duvida, 
todos estão ainda deitados. Mas que importa ? 
Ella quer levantar-se; éa sua phantasia, 
Torna a tocar e depois de ter enfiado o seu 
roupão abre com impeto a porta da sala, cha- 
mando Desmousseaúx,mas Desmousscaux não 
responde, 

Fóra de si, Paulina transpõe a sala e corre 
“o quarto onde dorme a sua perceptora. Um 
bello raio de sol de maio, que passa livremente 
atravez da janella toda aberta, mostra-lhe que 
o quarto está vazio. 

— Ah! — exclama Paulina com colera 
mesclada de alegria — aqui está como esta 
Desmonsseaux. cumpre com os seus deveres ! 
Deixa-me só, sem soecorro ! E se eu me achas- 
se mal? Quando minha avó souber... Quero 
dizer-lh'o já, já ! 

Mas a porta de fóra estava fechada á chave. 
— Assim estou prisioneira ! 

Paulina bate com o pé. Corre a todos os 
cordões de campainhas, puxa violentamente 
por elles, uns apoz outros. Uma chave 6 met- 
tida á pressa na fechadura e a porta se abre, 
— Finalmente! — disse Paulina, vendo 
apparecer a velha Suzon, criada-grave de sua 
avóesua. 

— A menina já de pé ! Estará doente ? 
— Onde está Desmousseaux ? 

— No parque ou então no casal com a me- 
nina Guise. 

— Ellas costumam sahir assim todas as 
manhãs ? 


somnia, tocou com: força a campainha. Não 
vindo ninguem, toca muitas vezes, uma atraz 


— Sim, menina. Está um tempo do rosas 


erro ee ea Der io ms 

— A avó sabe-o ? 

— Sabe, menina. 

Esta resposta descontentou visivelmente 
Paulina. 
— Assim consente em que me deixem só ! 
— Mas não fico eu emi casa ? 
— Oh! isto não se póde aturar ! Toquei, 
tornei a tocar ! 
+ Uma vez não são vezes, se me dá li- 
cença de o dizer. De ordinario, estou traba- 
lhando na sala de jantar; além d'isso, a me- 
nina não costuma tocar antes das nove horas. 
— Mas posso achar-me indisposta ! Vis- 
ta-me. 
— Oh! que contente ficaria sua avósinha, 
se a menina quizesse sahir de manhã, como 
mandou o snr. doutoi ! 
— Sou melhor juiz do que ninguem d'a- 
quillo que me é conveniente. Traga o meu 
chapéu de jardim, o guarda-sol e as luvas. 
— A menina yai só? + 
— Vou. 
Paulina desceu a escada, atravessou o ves- 
tibulo e n'um instante desappareceu nas altas 
do parque, longo de suspeitar que Suzon, por 
prudencia, acabava de ordenar ao pequeno 
«groom» que a seguisse, mas de longe, para 
ella não dar fé. 
Sentimentos bem diversos ágitavam Pau- 
lina. Ao descontentamento que primeiro; sen- 
tira contra toda a gente succedia, sem ella 
saber como nem porquê, esta secreta descon- 
solação de'si mesma, á qual, faça-se o que se 
fizer, nem sempre se póde escapar. Caminha- 
va rapidamente, passando de aléa em alta, 
sem ver cousa nenhuma, sem olhar para na- 
da, sem sentir nem sombra d'este bem-estar, 
que lhe deveriam dar a folhagem nova, as flo- 


eo ar da manhã é tão bom para respirar ! 


— Annuncio de que se hão-de prover, preceden- | 


São méios de influencia que não julgamos 


tão do preço da carne, mais pelos alvitres que 
lembram para obyiar os seus inconvenientes 
do que pelo seu eficito actual na situação das 
classes menos abastadas, que são quasi todas, 
porque, na maxima parte, os orçamentos par- 
ticulares estão em desequilibrio com o orça- 
mento do Estado. 

Tem lembrado o imposto sobre a exporta- 
ção. K 
| Esta lembrança é mais do que um absur- 
ido economico, representa um prejuizo certo 
para a nossa agricultura, que apenas começa 

ransformação que a deve enriquecer pela 
valia dos gados. 

Não nos parece que tal ideia se possa rea- 
lisar, : 
A questão com referencia ú capital tem si- 
do pouco estudada. 

A representação da municipalidade não 
contém um só esclarecimento estatistico ! Não 
formula nenhum pedido ao governo, limita-se 
adizer: que discutiu em varias sessões o as- 
sumpto, e que depois de diversos alvitres lem- 
brados mais ou menos exequiveis, pareceu ser 
o melhor representar, rogando a'$. M. a bem 
do publico em geral, e principalmente das 
classes menos favorecidas de fortuna, que se 
diminuam os direitos de consumo. 

“Depois de manifestar estas ideias acres- 
centa: 
« À camara não se atreve a sustentar que 
este seja o melhor meiv, no entretanto é o que 
lhe pareceu mais proficuo. » 
Não sabemos onde, no estado actuak das 
cousas se havia de ir buscar o desfalque su- 
perior a cem contos que resultaria da menor 
redueção que se póde fazer n'aquelle direito: e 
sem beneficio certo para o consumidor. 
Os direitos de consumo devem acabar por 
meio de uma transformação do imposto, mas 
que requer tempo e estudo para ser acertada, 
Não é cousa para improviso e durante 
uma crise. 
—— Tem-se exaggerado a exportação de gado 
pelo porto de Lisboa, 'e quem vir o que a este 
respeito se diz, e na propria municipalidade, 
ha-de-se admirar que apenas em todo o anno 
se exportassem pela foz do Tejo cerca de 600 
cabeças de gado bovino. Intretanto é esta a 
verdade. 
No momento actual a ideia que nos parece 
ter mais probabilidade com referencia á ques- 
tão das subsistencias, que não se limita só a 
Lisboa, é uma forte reducção no direito. do 
bacalhau de duas terças partes, talvez no di- 
reito de importação. ; 
Não asseguramos quo.a ideia se realise, 
entretanto, ha muitas probabilidades a sou 


nr? Jos do Bina 


o. 


jp 
y Ifime é director de w 

secréturia da guerra, 

Tambem nos fallaram em outra recusa 
mas não nos citaram o nome. 

A praça de Lisboa perdeu hontem um 
dos seus mais acreilitados negociântes, o snr, 


Continúa preoccupando os espiritos aques- | 


do, cada ur 
assignantes gozam 25 


Repetições 4.0] 
Annúncios de sahida 


Pp. e. de beneficio, 
bemcomo as publicações litterarias, 


Vem a proposito, já 'que fallamos- e) 
homem tão estudioso de cousas da China, 
mencio; im artigo que a «Revolução de 
Setembro» de hoje pública ácorca do tra- 
ctado que ultimamente celebramos com o ce- 
leste imperio. 

O artigo revela competencia em quem o 
escreveu para fallar do assumpto e não obs- 
tante ser de polemica com outra folha, é n'es- 
te sentido um níodêlo dos termos cortezes e 
sensatos em que, para respeito da imprensa, 
se dove sempre manter a polemica jornalistica. 

Antes de transcrevermos o referido arti- 
go devemos fazer honrosa menção da' carta 
que o shr, Antonio Feliciano de Castilho es- 


er aosnr. Manóel' Roussado, author da 
par festejado poema «D. Jaime»: 

A carta vem publicada na «Gazeta de Por- 
tugal. : | 


A obra do MR suado merece, no seu 
genero especial, o louvor de juiz tão compe- 
tente como é o snr. Castilho. 


varias, 
O artigo da «Revoluçi 


gumas considerações sobre o tractado da 
China com Portugal 


missão a Pokim, foi tar o cullegio de 3. José das 
Missões ou seminario episcopal de Macnu. Perante el- 
le e varios cavalheiros que o acompanhavam, fizeram 
os alunmos diversos exercicios a 
verso em cinco linguas, entre os quaes foi recitada 
uma poesia, feita na vespera por um, dos prol 
res do seminario. Houve musica, cantando 08 cole- 
gines um bello hymno aproprind no  assumpto, ete. 

O governador imostron 
tado em que achon o semináriá, que em junho ultimo 
reabriu algumas aulas à par de varios melhoramentos 
e reformas, que por assitn dizer começam uma nova. 
epocha para aquelle estabelecimento, promovida pe- 
los dous padres professores que de Portusál foram 
mandados palo governo, no começo d'este anno. 

As actunes aulas no seminario são, instrucção 
primaria de 1.º e 2.º grau, Intim, francez, inglez, ele- 
mentos de mathematica, historia e geogrnphin, philo- 
sophia rucionhl e moral, physica, desenho, musica e 
lingua chineza. í ] 

Este estabelecimento satisfuz assim as; princi- 
paes necessidades do-ensino religioso e civil, sen- 
do mui util, como outrora já foi, á população de 
Macau e no serviço das missões. E? frequentado 
actualmente por mais de 150 alumncs externos, ve 
tem 41 internos das. principnes familias portugue- 
za, não só da cidade, como tambem de Cantão, 
Hong-Kong , ete. Ha tambem internos sete novos 
seminaristas “de Cantão, além «le alguns 
destes, e de “já antigos mo colegio... 

Para telligencia da poesia à que al- 
ludimos, deve saber-se que havix 
terrivel epidemia, qu 
baixada, é que muitos europeus tinham por isso 
fugido daquella capital, Vai seguida de 

ão portuguezs 

RE rtug) : 


das deploraveis subservicucias e fraquezas do se- 
nado, ás exigencias dos chius, comaçadas manifes- 
tamente nos principivs do seculo XVII, e de que 
nunca desistido haviam , especialmente quanto ao 


Antonio Joaquim de Oliveira. Gozava tam- 
bem de merecido credito no Brazil, para on- 
de negociava sempre em grande escala. Mor- 
reu repentinamente, attribuindo-se a morte 
que o fulminou a uma lesão de coração. Foi 
director do Banco do Portugal e ultimamen- 
te era secretario da mexa da assomblea ge- 
ral. Contava 66 annos. Nasceu em Coimbra” 
Uma filha do snr. Oliveira é casada com o 
snr. visconde de Loures. Este casamento 


dando um titulo a sua filha, não alterou em 


cousa alguma a abnegação do snr. Oliveira 
pelas honrarias officiaes, e como elle dizia, 
teve sempre muita honra em ser homem de 
comprar e vender; era assim que designava 
a honrada e util profissão do commer 
A'manhã será o seu funeral, partindo da 
igreja do Sacramento, ao Chiado, para o ce- 
miterio do alto de S. João. 

Está enfermo o snr. José Ignacio de An- 
drade, vice-presidente da gerencia do Ban- 
co e author das celebres cartas ácerca da 
China. Exerceu por muitos annos o commer- 
cio para aquelle imperio; é homem muito es- 
timado. Possue uma curiosa collecção de an- 
tiguidades e cousas raras na qual se incluem 
alguns objectos que pertenceram ao impe- 
rador Napoleão Ino desterro de S. Helena. 


ae meremem 


fôro, que ainda pedivan nns vesperas da partida 
do snr. Guimarães para Pekim. 
O tratado coma China estabelece como não, 
existentes todas essas exigencins e suppostos direi- 
tosa fóroe jurisdição administrativa € criminal, 
que por muto. tempo exerceram ou se arrogaram as 
authoridades chinczas de Cantão;o que equivale 
no tacito mas completo reconhecimento da nossa ple- 
na soberania em Macau, confirmado pela estipula- 
ção do mesmo tratado de poder o goverio chinez 
mandar para aquela cidade um consul, com iguaes 
attribuições ás que alli t6em perante o governo por- 
tuguez os consules das nações europeas, Esto recom 
nhecimento tainben se deduz, das palavras «antes 
da provincia de Cantão» referidas a Macau, que ef- 
fectivamente fuzia parte d'aquella provincia antes 
do estabelecimento dos: portuguezes no territorio 
que hoje occupamos. ' f 
O jurnalia « Nação» de 10 do corrente, discorren- 
do sobre o tratado com a China, publicado n'esta fo- 
la em 6 d'este mez, taxi-o de miserável na parte 
politica; porque não se estipulou n'uutros termos o 
reconhecimento da independencia de Macau, o nos 
não foi concedido ter representante permanento em 
Pekim, a par das tres grandes potencias, França, 
Inglaterra e Russia, Parece-nos não ter tasão o jor- 
ta. Portugal já não é para os chins o antigo o 
venerado Tui-saí-on, o grande reino do Oceidente. 
Muitas causas, umas remotas e outras proximas, 
teen diminuido a nossa antiga influencia e presti 


e 


gio 
no Oriente. Participamos da sorte commum a todos 
os povos, de terem periodos de grandeza e abatimen- 
to, Que Portugal esti deendente, todos o sabemos 
Instimamos. Não disputamos sobre ns causas, que 
enda um encara a seu modo, ainda que concordamos 


cre re e e meme era 


Amanhã daremos E litte- 


dcerca do tra- 
ctado de Portugal com a China é o seguinte: 


O seminario das missões, em Macau, e al- 


Poncos dias depois do regresso do governador de 
Macau, o sur, Isidoro: Prancisco Guimarães da sua | 


e mi satisfeito pelo es- 


ando lá esteve a nossa em |: 


5 neon hM AR 
|pamos de preferencia. 


m algumas que a «Nação» assenta como tendo 
| mais directamente concorrido para a perda do nosso 
Predominio moral ua Asia; mas tendo de. conforma- 
Nos com os factos actuaes, não podemos deixar de re- 
gular por elles 0 nosso proceder politico, e ns nos- 
sas pertenções tias relaçõos internacionaes. 

Os reparos: e snsceptibilidades patrioticas da 


«Nação», ainda que lonvaveis pela intenção, só se- . 


viam bem cabidas se as recentes negocinções com 
a China se passassem no seculo XV ou XVII; mas 
hoje que é tão diverso o estado politico do mundo, 
serin leviandade, e nos exporia mesmo a graves de- 
sapontamentos e dissabores, tentar impôr nm trata- 
do ao imperio chinez inteiramente a nosso gosto, e 
ano lisongeasse o orgulho nacional, embora justifi- 
cado. Y 

O nosso negocindor fez valer quanto pôde o que 
resta a'aquellas “partes das*gloriosas trudj 
prestigio do nome portuguez, e conseguiu muito em 
vista das nossas actunes circunstancias politicas, o 
das peculiares da origem, história, e síngalar modo 
de existencia dn possessão de Macau. 
« “-Axespeito do direito de representação diploma- 
tica perminente em Pekim, não reparou o author do 
artigo a que nos referimos, que se Portogal não 
ficou “à par das mencionadas potencias de primeira 
ordem, É mais considerado do que qualquer das ou-. 
tras nações ciyilisadas; porque no artigo 3.º do tra-. 
tado estipuloú-se que. «O governador geral de Ma- 
cau, na sua qualidade de plenipotencierio de S. M, 


annos, quando importantes negocios lho exijam» 
Deste privilegio não gosn actualmente nação. al- 
guma. 

Outras considerações se podem fazer em dofeza 
dortratado, é para rectificar algumas imexatidões 
historieas que ha no aludido artigo; mas ficam tal» 
vez para um artigo especial. 


Do exterior as noticias mais importantes 
de hoje são : 

A apresentação de uma mensagem de 40 
mil eleitores aos deputados de Berlin em se- 
guida conferencia do rei com os officiaes- 


"| generaes. 


Boatos de modificação ministerial em Tu- 
rin, sahindo M. Farini da presidencia do con- 
selho. t 
|» A aPatries dá conta nos seguintes termos 
da recusa de 'S..M. EkRei o Senhor D. Fer- 
nando para acceitaro throno da Grecia : 

« Assegura-se que o conde do Commin- 
ges, ministro de França em Lisboa, informou 
oficialmente o governo imperial da intenção 
em que está o Rei de Portugal de não accei- 
tar a. coroa da Grecia. 

a A mesma communicação foi feitava M. 
Drouyn de Lhnys pelo encarregado de nego- 
cios de Portugal em Pariz. . 

A recusa do Rei D. Fernando foi tão po- 
sitiva que lord Elliot alterou o itenerario da 
sua viagem, De Athenas partiu para Cons- 
tantinopla. » ' 


pi 


mar x 


e Provincias | 7, 
GOA 28 DE DEZEMBRO 
jrrespondente) — j 


as 


é 


medi 
fresso 1 UR GN cre 
este sentido , 
tinuaremos com a missão a que' nos obriga 
a amisade para com os proprietarios do «Com- 
mercio do Porto» 

Principiaremos por confirmar a nossa 
correspondencia de 13 de novembro, que em 
15 toi publicada n'este jornal, e especial- 
mente o juizo que fizemos da novidade de 
1862. Cada vez nos convencemos mais que 
fizemos uma apreciação justa e conscienciosa, 
um pouco mais inclinada & indulgencia do 
que à severidade, como sempre costumamos 
praticar em cousas de responsabilidade. P” 
porque foi feita com algum conhecimento 
do assumpto que tractamos, além do hayer-' 
mos consultado pessoas authorisadas n'esta 
especialidade, No entretanto, um correspon- 
dente d'um jornal d'essa cidade, na sua carta 
publicada em 24 de novembro, quiz contestar a 
opinião que emittimos. Deveriamos julgar-nos 
dispensados de responder, porque os homens 
competentes se incumbiriam de fazer-nos jus- 
tiça, avaliando devidamente as razões apresen- 
tadas por ambas as partes. Mas ainda assiin 
diremos alguma cousa de passagem para que 
so não julgue que ficamos convencidos. 

Nós não depreciamos a novidade de 1862, 
como se quiz inculcar, antes o contrário se 
deprehende peloque a respeito d'ella escre- 
vemos. Na “comparação que fizemos com on- 
tras novidades é que houve alguma distinc- 
ção , filha da convicção em que estavamos 
e em 'que cada vez mais estamos, Ninguem 


e era ea rey 


e toda essa magia que a natureza patentein 
na primavera. Iria tóra do parque ? Tria, não 
ao casal, mas para essas partes ?/Um desejo 
dominava os outros todos, o de surprehender 
a sua perceptora e Luiza, embaraçal-as, con- 
trarial-as ao menos pela sua presença inespe- 
rada. Mas ir ao casal e expor-se a algum ser- 
mão talvez da parte d'aquelle velho bonachei- 
rão, o pai de Luiza! porque toda a gente en- 
tendia ter o direito de lhe fazer sormões. 
Assim indecisa vagucou largo tempo. De- 
pois, sem: alento, atirou-se sobre um banco 
que estava como que atufado debaixo de um 
mocisso de lilazes. k: 
Duas pessoas se assentavam quasino mes- 
mo instante n'outro banco a pequena distan- 
cia ; eram Desmousseaux e Luiza. 

* — Ainda alguns minutos por nossos—dis- 
se a perceptora à sua companheira, —Que en- 
cantador passeio acabamos de dar ! Quão ins- 
truido é seu pai ! e sabe tornar a sciêncin tão 
attrahente! A menina está bem pensativa. A 
saude deseu pai já lhe não deve dar cuidado. 
-— Não, graças a Deus; mas sempre te- 
nho' outros cuidados. 

— Quaes cuidados ? 

— Eu desagrado & menina Saint-Dié, na- 
da mais visivel !— respondeu Luiza a suspi- 
rar — Tanto quizera dar-lhe alguns prazeres, 
em reconhecimento pelo“estado que o meu lu- 
gar junto d'ella me permitte deparar ao pai! 
— Que quer? Paulina é iniiniga de si mes- 
ma ea mais cruel das inimigas. Cumpre di- 
zelo. Como muitas meninas ricas, imagina 
que não ha nada que não se possa comprar 
com ouro. Não quer ter nenhum trabalho ; 
repelle os unicos deleites que são verdadei- 


sa por nós mesmos. O seu estudo querido, ou 
antes, o objectu do seu estudo mais sério, é o 
«Jornal das Modas», Ella deseja ardentissi- 
mamente casar-se, a fim de poder entrar na 
sociedade e brilhar pelo seu luxo, pela sua ri- 
queza. Estragada desde a infancia, porque a 
sua saude sempre foi delicada, Paulina vê ty- 
rannia até nos conselhos mais affectuosos e 
que lhe são dados para restabelecimento” da 
sua saude ; esta fragil saude far, o tormento 
de sua avó. Levantando-se tarde, não queren- 
do fazer exercicio, recusando-se a todas as oc- 
cupações possiveis, aborrece-se, anda de mau 
humor, tem caprichos, e realmente é desgra- 
cada. E 


0 


essa desgraça que vivamente me 
maga! —- disse Luiza com tristeza — Bem 
sei que não posso offerecer a Paulina a mi- 
nha amisade, eu, collocada junto d'ela, n'u- 
ma posição inferior, e, comtudo, parece-me que 
a havia de amar, se olla m'o quizesse permit- 
tir. Tambem me parece que os nossos pas- 
seios de manhã, as narrativas de meu pai, que 
sabe tantas cousas e que conta tão bem, sim, 
ce-mo que tudo isto lhe faria provar de- 
licias, que não regeita senão porque as igno- 
ra, Quando a vejo, á noute, estar alli assim 
immovel e desconsolada no canapé, sem fa- 
zer nada, sem se interessar por cousa alguma, 
ah! lastimo-a devéras; se tivesse a ousadia, 
chegaria ao pé d'ella e dir-lhe-ia : Oh ! deixe- 
me que eua ame! r 
:— Tem excellente coração minha querida! 
— disse Desmousseaux,-abraçando-a — Tam- 
bem, eu estou toda disposta para amal-a, por- 
que ás vezes creio que as suas maneiras alti- 
vas, que o seu ar desdenhoso, que estraga fei- 


ros, os que nos dá o sentimento de termos ven- 


res exhalando seus perfumes, o canto das aves 


cido as dificuldades e de sermos alguma cou- 


uma má direcção de espirito do que de vicio 


de coração. Se ella pudésse saber o quanto 
a benevolencia, um olhar amavel, um sorrir 
affectuoso embellezam o semblante mais feio, 
creio que por mera presumpção trataria de 
se. fazer tão seductora como agora pareco 
empenhar-se em ser carrancuda. Emfim, es- 
peremos, mas os nossos esforços nenhum ef. 
feito conseguirão em quanto ella nos não qui- 
zer ajudar. Tudo depende d'ella, só della. 
Possa a bondade -de Deus inspirar-lhe a von- 
tado de se fazer amar! São oito horas. E” 
tempo de ir para casa; venha. 

Paulina ouviu tudo. Ficou muito tempo 
immovel' debaixo da selva de lilazes, Depois 
continuou a passear, embrenhando-se de pro- 
ferencia nas aléas mais crespas. 

D'ella, só d'ella dependia fazer-se amar 
eser feliz — dissera Desmousseaux. Mas para 
isso cumpria mudar de procedimento, isto é, 
reconhecer, confessar altamente que andúra 
mal até então. Com este pensamento todo o 
seu orgulho so rebellava. Podia porventura 
acceitar a nuthoridade, até aqui demasiadas 
vezes desconhecida, de sua avó, de sua per- 
ceptora? Ao primeiro acto de sugeição de sua 
parte tal authoridade so tornaria ainda mais 
«despotica», Cumpriria desde então «obede- 
cer» sempre, «obedeger» em tudo ! 

A: passo lento volveu ao castello e subiu 
logo para o seu quarto, 

— Preciso de estar só, minha boa amiga 
— disse de passagem e menos seccamente que 
de costume & perceptora, 

Atrayessou a saleta, sem parar, para ir 
encorrar-se no quarto, 


(Continia.) 


ções regulares e finas, são antes eficito de |: 


— mereçam 


F. na China, poderá virá côrte de Pelkim todos os o 


nos poderá taxar de suspeitos, nem apre- 
sentar-se com mais imparcialidade , e para 
convencer mais bastará dizer que ee 
mos tantos ou mais vinhos da novidade 
1862 do que de 1861. 
Mas nada d'isto era capaz de nos 
a faltar 4 verdade, quando nos dirigimos ao 
publico, e mito principalmente para não 


EN 


“fazermos uma tristissima figura perante os 


conhecedores das cousas de que se falla ,/ 
os quaes nos cone e credito do j 
nal pára onde escrevemosy Ora, á vista do 
que-fica dito, poderá notar-se em nós par- 
cialidade? Só nos poderiam assim julgar, e 


“com razão, se procedessemos de maneira dif- 


forento ; mentindo-á- nossa-consciencia: Que- 
remos fazer mais justiça ao referido corre: 
pondento,, e por; isso diremos que não actu 
rio seu procedimento o tel maiores ou me; 


al 


nóres porções de vinho de 1862; pe-|, 


lo contrário cremos que da melhor boa, fé 
nos contrariou, julgando verdadeiras as er- 
radas informações que recebeu. E; de'es- 
perar que, mais cedo ou mais tarde , ha-de 
vir rectificar o que. dissera a tal, respeito. 
Julgamol.o bastante cavalheiro para que 
deixe de prestar homenagem á verdade dos 
factos. A inteligência não Costuma ser tei. 
mosa , "quando convencida, e muito me- 
nos sustentar; por capricho, cousas que 
o tempo sé encarrega de esclarecer , mos- 
trando a sem-razão. qe » 

Lamentamos que em negocios graves se 
não ouça gente sabedora-do | objecto sobre 
que se quer falar, mórmente quando não é a 
especialidade do individuo, Creia o collega que 
nunca tocariamos em cousas da sua profissão; 
para não dizermos «ibsurdos;-a não tomar- 
mos primeiro o sem conselho, ou de outros 
igualmente competentes. Não entraremos em 


. detida analyse no que se escrevera para nos 


contrariar,tanto pelo que deixamos dito, como 
porque o bom senso do collega ha-de fa- 
zelo proceder dignamente. Quem lêr com at- 
tenção a nossa correspondencia, lá verá estas 
palavras: 

« Já dissemos, e continuamos a dizer, que 
podemos errar, e n'este caso ' confessaremos 
Os nossos erros quando convencidos; N'esta es- 
pecialidade não-temos duvida em sujeitar-nos 
ás observações dus pessoas! mais authorisa- 
das.» : E 

Mas não se dando ainda nenhum dos casos 
previstos, continuaremos'a sustentar a nióssa 
humilde opinião, acompanhando-nos) o des- 
gôsto de não podermos concordar com-o colle- 
ga. Desenganem-se, que a verdade é conheci- 
da por quem interessa sabel-a, não só no paiz;) 
mas mesmo nos mercados estrangeiros. 

Não nos illudamos com apparencias que 
não fazem senão: prejudicar o que se quer fa- 
vorecer. 

Terminaremos este incidente declarando 
que deixamos dito não levamos, 
a menor ideia de offensa, porque costumamos 
discutir sem animosidade e só com o desejo de 
esclarecer quaesquer pontos duvidosos. 

Para não dar lugar à equivocos, devemos 
declarar que a correspondencia transcripta no 
«Commercio do Porto», de 2 do corrente, da- 
tada da Regoa, não é nossa. Dizemos isto só- 
mente porque alguem suppoz que usariamos 
Jesta estrategia para fins diversos. As nos- 
sas correspondencias são só as que vierem pre- 
cedidas d'estas palavras : — Do nosso corres- 
pondento —. À citada correspondencia é 
tal fórma escripta que muito nos honraria 
vergir muitas ve 
as to que nos leva, 
4 declaração. Não sabemos se o collega está) 
bem informado de tudo que diz, e só pode- 
mos afirmar-lhe que, se se derem irregulari- 
dades nas diversas operações de arrolamento | 
e provas, são Contra a vontade e ordens ox 
pressas do digno delegado da commissão r 
guladora, que não deixará de indagar dos fi 
ctos e providenciar convenientemente. O snr. 
Guilherme C, de Meirelles é um empregado, 
que faz honra 4 corporação a que pertence, 

Em commercio pouco ha digno de men— 
cionar-se, concorrêndo para isto a epocha pre: 
sente, em que paralisam as operações, com- 
merciaes em tolos os mercados. À aguarden: 
te teve, effectivamente, o preço de 2255000 
a 2308000;no entretanto,já ha offerecimentos 
para 2189000 e 2205000, acabando por efte- 
ctuar-se uma venda pelo preço de 2165000, 

E” aguardente nacional é de boa qualida- 
de, embora seja feita de vinho de fra da do- 
marcação. Póde comprar:se por este preço al- 
guma mais que acaba de chegar, 


As guias de exportação teem-se vendido | 


por 95000. e 96200, mas, por faka hoje de 
procura, poder-se-jam comprar por 85000 a 
88500. A baga regula de 35000 a 35200 a 
raza. k 
Já se teem feito transacções com geropigas, 
novas tintas por 1128000 a dinheiro; ou fican- 
do já por conta do comprador todas as des- 
ezas que se seguirem, mesmo em beneficios. 
jzem-nos que houve vendas do mesmo gene- 
ro por 1185000, mas d'este preço não sabo- 
mos tanto de positivo como do primeiro, que 
garantimos. Ha-de confirmar-se o que já dis; 
sémos em 17 de outubro com respeito a ge- 
ropigas :=«que-as geropigas se “deviam 
vender e que as tintas não, seriam as de me; 
nos procura ! » — Escrevemos isto quando es- 
tavam a finálisar as vindimas, Agora de no- 
vamente dizemos que hão-de vender-se por 
preços que remunerem bem o trabalho do pos- 
suidore o juro do seu capital. EE qualquer ou 
tra geropiga, além voa também se ha-de 


«wender sofftivelmente, senão com tanta Vi 
tagem como aquella. Ota aqui está mais uma 
razão gm nosso favor, queremos dizer, ha-de 
haver mais procura pelo motivo. .. d'aquella 
diferença que notamos na comparação de no- 
vidades, 

De vinhos de exportação não se teem feito 
vendas notavels ou em escala digna de men- 
ção, o que podetá acontecor mais tarde. 

— Os de consumo vão-se vendendo por pre- 
ços animadores em comparação da vindima. 
m 24 de outubro escrevemos o seguinte : 

«Os vinhos da presente novidade ainda se 
hão-Ze vender com facilidade, porque não é de 
mais pará todas as precisões do paiz e expor- 
tação.» | ; 

Em 5 de novembro diziamos : 

Mas oque podemos afirmar é o que 
já dissemos, de que as duas verbas — de con- 
sumo interno do paiz e queima para aguarden- 
te — são bastantes para absorver todo o vi- 
nho superior á quantidade precisa para expor- 
tação, ete.» - o 

Vêsso que presentiamos bem o que está 
acontecendo, e mais resultado daria no futuro 
se se pudésse tor feito aguardente para preços 
regulares, porque n'este caso já teriam desap- 
parecido da feira mais 10 ou 15:000 pipas de 
vinho e não se teriam dado ordens para gran— 
des porções de aguardente estrangeira, a que 
só deram lugar os preços elevados que tomou 
a nossa. Mau é que vá tanto dinheiro para o es 


Mae |S 


póde fazer aguard 
nossa provinci: 
para” avast! Rei 
para o reino visinha, q guandento estrangeira, 
só a teremos de Barcelona e Valencia;porque! 
pelo ponto da Barea de “Alva de certo não virá; 
pot se appor o prego elevado que lá tem o vi- 
nho e o-direito de entrada que tem de pagar no 
aiz. 2 
&s» A respeito de tudo isto já fizemos, nossas 
lexões em correspondencia, d novem- 
o, que fica confirmada no p desta, 
“Pata outra, vez tractaremos de outros as- 
sumptos commerciaes, que, são a mossa poli- 
tica. binos 


provas dos vinhos da presente no) dade. Já, 
temos:fallado tant: es gontra a existencia, 
de tão revoltante medida, que jános causa te-, 
dio tocar em; semelhante, materia. sto, além 
de ser'uma vergonha perante nacionaes e es— 
trangeiros;.6 escandaloso. pelo modo, como se 
praticam certos actos prej ratorios ! o 

Admira como. se consinta ainda uma tal 
zestricção, que não, serve senão 
(ços ao nosso mais jm ponta 
a Nhais' pequena vantagem 
lançada ao publico, que es 1 
pregarem afilhados, em troco de serviços par- 
ticulares, As nomeações de provadores vécim, 
corroborar o que disemos; porque, salvas hon-. 
rosas excepções, bem em, pessoas imcom- 
petentes e mogi do que fazem. Se ques, 
rem isto par vir de asyilo de caridade, di- 
gam-no francamente, que nos acharão | prom- 
ptos a defender este acto, mas então que seja 
bem applicado e não incommodeni este paiz, 
nem os que recebem a esrola. Não seria me- 
lhor dar guias pelos' cadernos: do arrolamen- 
to? Ha-de o commercio estar manietado) até 
março, semser senhor de transitar com O 
seu genero? Em que paiz se vê isto? Na 
“Turquia já não se consentiam taés vexames! 
A estas, horas já vão barra-fóra muitas por 
ções de vinhos d'esta novidade, em quanto que 
a «inquisição» exerce no Douro 0 seu «po- 
der caricato»! E note-se que é só aqui, por- 
que nas mais partes do reino cada um é se- 
nhor do que é'seu! Quando do Porto póde 
sahir vinho, já os mercados estrangeiros es- 
tão cheios dos das outras procedencias, mes. 
mo; portuguezas. ; 

Já o temos dito por muitas vezes: que- 
remos um arrolâmento cheio de verdade e 
mais algumas protecções para o Douro, que 
as merece e precisa, mas não são das actuaes, 
que é tudo mentira. Querem a distinção 
dos vinhos'do Douro ? Tambem nós, se'é pos- 
sivel, mas de outra maneira que se consiga, 
o fim, e não como o que; ha, que só tem ve: 
xames. 

Esta carta já vai longa e por isso ter- 
minaremos por hoje, mas havemos de vol. 
tar-ao assumptó mais de espaço, indicando 
o quê nos parecer»: soavel 

' 


leu 


, - Temy N po. is r 
dra de bom tempo yeio finalmente à 


que. aa 1 
repetidas rajadas (de vento si 
“O mautêmpo que em Frank 
etc, tem causado grandes c 
aproximando. de nós., 4 vu + 
Um telegramma de: Londres de 22 diz;: 
“<A temível tempestade d'estes ultimos 
dias causou grandes estragos na terra eno 
mar, e interrompeu às communicações postaes 
etelegraphicas. Esperavam-se esta manhã na 
posta dons correios de França; dous da Bel- 
gica, quatro da Hollanda, quatro da Prussia 
e quatro de Hamburgo. Um telegramma ex- 
pedido de Pariz hontem á noute só chegou: 
Londres12 horas depois." 
— Anmunciá-se hoje que o cabo entre Dou- 
vres q Ostende rompeu em muitos sitios. » 

Chrisma. — Diz o «Braz: Tizana»; 

e 'o prelado da “diocese 'sabiu mo sabbado 
para à freguezia de S. Cosme, sua naturalida- 
de, e que alli devia hontem administrar o sa- 
cramento da confirmação na igreja parochial 
da mesma freguezia. maq 

maditaes. — Afixáram-se editres, em 
que se annuncia, que desde 0" dia 2 até 17 
de janeiro, deverão ser apresentados, aos es- 
crivães de fazenda dos tres bairrosyas decla- 
rações de que tracta o aitigo 24 das instruc. | 
ções de 25 de setembro de 1860, que são 
obrigatorias para os chefes, de familia, e de 
quaesquer estabelecimentos, sub pena deuma 
multa iguál 4 8.º parte da collecta 'da con" 
tribuição, industrial, pela falta de apresenta: 
ção das declarações, e de uma. multa igual 
4 metade da dita, collecta, pela falta de ver- 
dade nas mencionadas declarações. o 

Falhos municipaes. — À exc.mt 
'camara, querendo-ampliar-o-beneficio-do-esta- 
belecimento dos talhos municipaes, resolveu 
abrir mais dous — um em 8, Domingos é ou” 
tro na Cordonvia, jiinto do mercado do peixe. 
Estes talhos abrem-se na proxima quinta- 
feira, ba ; 

“ Resolveu tambem, pára cobrir o prejuizo 
que a venda da carne tem produzido," au- 
gmentar mais 10 réis do preço de cada kilo- 
gramma, augménto que, ainda assim, é com-! 
pensado com O beneficio que recebem os 'con- 
suúmidores na diferença dos antigos pesos para 
osnovos. 7 pn 

Ficará, portanto, sendo o preço de 95 rs. 
por cada méio Kilogramma de carne da '1.+ 
| qualidade é de 85 réis para igual peso da 
de 2., o que equivale a menos de 93 réis 
(92,50) 0 arratel da carne de 1.ºe à menos de 
83 réis (82,76) o avratel da de 2.4 Ria 
Obras da mova alfandega. — Tem 
progredido os trabalhos - das obras da nova 
alfandega, em Miragaya: 

Nos armazens subterraneos da direita em 
que se concentia o maior trabalho, vaia cons- 
trucção muito adiantada ; estando já prom- 
pto o fosso do lado de terra, é] 
frente do mésmo lado prestes a receber o cor- 
dão de cantaria que fica pelo nivel do plano! 
geral do rez do chão — da nova'casa fiscal — 
Tracta-se de fechar o grande paralellogram-! 
mo, que comprehende os armázens, achando- 
sé todas as paredes transversaes, compostas 
de pilares e «archetes», quasi promptas a re- 
'ceber as pedras de arranco das abobadas de! 
canteria, que devem cobrir os armázens sub- 
terraneos. sie À 

“Assim é de esperar que dentro em pouco, | 
se levante, acima d'aquella parte subterranea 
o pavimento ténieo dos armazens, à do corpo 


|| para a eleição da nova direcção, 
“Vai em: breye proceder;seá operação das | 


Miva, T 
sir ho mascarado, Imaçou as. 
essa Roo, é abrindl form bah 


| | 400000 réis, rob 


aredo “da | 


a é á 


o cofit 


tá quasi nivellad 


! narração. 
parte i da fundação. 

No restante está feita a cravação das es: 
tacas de alicerces, e bem assim a dragagem 
e betumagem, na parte em que tem de ser 
construida a escada ;central que ba-de, dar] 
servidão dorio para o pavimento do novo 
caes. Já foi enviado ao ministerio das obras 


publicas, o orçamento das obras de constru- 


ção e de expropriação, para a nova quaque 
deve ir da rua “dos es “4 nova “Alfan- 


dega: Foram orçadas em 113 contos de réis. 

Caixade credito. — Foi adiada no 
ingoy por: falta de numero, a eleição dos 
Sad gados de 2.º classesque com os 30 da 
1.º classe e. 30, delegados da Associação In- 


dustrial; devem constituir. a assemblea geral 


do 


| Wallecimento. — Faleceu hontem o 
snr, José Simões da Silva Ferraz um dos 
mais “antigos: singueiros d'esta cidade, é pai 
do snr. Joaquim Simões da Silva Ferraz 
professor de inglez; no: lyceu Nacional d 
Lisboa. , py Es 

Os officios de sepultra. devem ter 
hoje ás -Ave-Marias na igreja de, N. 
Graça. sam io 

« Quiro. -— Tambem hontem á noute' fal- 


| leceu o snr. Manoel Gomes dos Santos, antigo: 


ohonvado: commerciante d'esta praça, e pai 
dos nosses amigos os snrs«/ Antonio (romes, 
dos Santos e; Manoel Gomes dos Santos Ju- 
nior. j R; ' 

«Contava84; annos, uuriên 

Os officios de sepultura farem-se-lhe áma- 
nhã-iá nonte: na igreja dos Terceiros de 8. 
Francisco, b 

“officiaes inferiores de infante- 
ria 6 Segando, diz a correspondencia dé 
Lisboa do «Nacional»,os officiaes inferioresdo 

xtincto regimento “de infanteria n.º 6, que 

entraramma revolta de Bragare queha pouco 

foram chamados a Lisboa acabam de tero 
no que se segue : 

Augusto: Alves: Pinto Villar; sargento 
ajudante aspirante a official, para a praça 
de Lagos: fazer serviço. 

José Maria Teixeira Mendes, sargento 
ajudante — Manoel Pereira de Araujo Bar- 
bosa, 1.º sargento, e José Antonio do Cou- 
to, sargento quartel-mestre; para a Torre 
de S. Julião da Barra. 

Silvério Augusto Teixeira da Silva; 1.º 
sargento aspirante a official; e Manoel José 
Freire, 1.º sargento, para a praça de Pe 
niche. una 

Manoel Velho da-Cúnha:, Lourenço da 
Cunha Sottomaior,e Raymundo Eduardo! 
Figueiredo e Mello; 1.º* sargentos, para-a 
praça de Abrantes. 

Augusto Ribeiro da Silva; 1.º sargento 
aspirante a official, para Elvas. 

Eoubo. — O correspondente de Braga 
do «Jornal do: Porto» dá a seguinte noticia 
de um roubo praticado n'aquella cidade : 

«aU erceeiro com loja no largo dos 
Penedos, sabiu com sua familia-no dia 26 de 
manhã 'cedo para à missa, deixando a loja e 
casa, entregues a um caixeiro ainda muito 


| criança, para que este servissê de aguarden- 


te quáesquer freguezes que áquella hora cos- 
tumam ir alli bebela. 


os e fugib 
* Parece, segundo disse depois o pá 
que o roubador fôra um gallego que alli cos- 
tumava ir, e “que as authoridades já fizeram 
capturar. » ge? 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte; extracto das par- 
tes officiaes cerca do estado agricola nos se- 
guintes districtos: R Fl 

aro 1 de dezembro. —Fazem-se as semen- 

teiras de cevada, cêntejo, trigo e favas, um 
pouco tarde nos terrenos altos, mas com tempo 
favoravel. Estão coneluidas as colheitas do 
feijão serodio é batata dóce,e foram regulares. 
Tambem está quasi concluida à colheita é 
moenda da azeitona, que não passo de medio- 
ere, e de escaça em alglinis sitios. OS pomares, 
e arvoredos, que so resentiram da grande 
secca, apresentam melhor aspecto. O preço do 
vinho tem baixado consideravelmente. 


EMP Dari a : 
po que tem havido ultiinamente, vão-se dl 
senvolvendo as sementeiras de cevada, favas 
e ervilhas. Continúa a apanha da azeitona, 
a qual dá bom tendiihento. » ! 


Portuguezes fallecidos no Bra 
zh. — O snr. consul geral interino de Portu, 
gal no, Rio de Janeiro dirigiu ao snr. ministro 
dos negocios estrangeiros a seguinte relação 
nominal dos subditos portuguezes falecidos 
em diversos municipios o enviada por sua or- 
dem ao consulado geral pelos delegados, con- 
sulares, contendo as declarações necessarias. 
pelo que respeita aos espolios;que deixaram e 
á sua liquidação : 

+ Jonquina-de--Castro,-idude-30.-annos; solteira, 
negociante; fallecida de tisica pulmonar em 24 de 
julho de 1859 no municipio de Therezopolis. —Dei- 
xou filhos e fez testamento. sita! 

Manoel Vieira, idade 40 anhos, casado; falloeido 
ein 18 de abril de 1860 nó mesmo municipio: — Nadk 
deixou: 8 lo 40 ' 

Francisco Dutra, idade 30 annos, colono; falleci, 
do de febre typhoide em 3 de muio de 1860. — Idem . 


José Dunrte Garcia, idnde 50 anos, lavrador, || 


natural da ilha do Fuyal; fullecido em 14'de agosto 
de 1860 no mesmo múmnicípio. — Idem: 1 v 

João Pereira, idade 20 arinos, natural da ilha de, 
S. Miguel; afogado em 22 de setembro de 1860 no | 
mesmo municipio. — Idem. : 

João José Rodrigues, idade 40'n 80 anhiós; falle- 
de um tiro em outubro de 1860 no mesmo muúni- 
— Consta ter deixado alguma cousa em. Magé, 
Francisco Luiz, idade 12 ahnos, (solteiro, natu- 
ral da ilha do Fayal; fallecido em 15 de fevereiro de 
1861 no mesmo municipio. — Estava no dominio de 
“seus paes. ] 

Murianno João Ra poso, idade 50. arinos, natural, 
da ilha de S. Miguel; fallecido de febre em 11 de mar- 
qo de 1861 no mesmo municipio. —Nada deisou. 

* Manoel de Miranda, idade 40 annos; fallecido de 
febre em 6 de abril de 1861 no mesmo municipi 
Idem, 

+ Miguel José Kerreira, idade 30 
de Penáfiel; fallecido de -tisica em 29 de maio dé 
'1861 no mesino municipio. — Ainda tem paí. 
Vicente Purtndo da Rosa, idade 17 anos, natu- 
ral da ilha de S. Miguel; falecido de tisica em 17 de, 
setembro de 1861 no mesmo municipio. — Nada doi- 
xou 


cido 
ipi 


8. 
s 


Antonio Yernândes' de Sousa, idade 26 amos, 
solteiro, Invrador; natural dvilha da Madeira; falle- 
cido de hydropesia em 23 de outubro do 1861 no 
mesmo municipio, — Idem. roda 
João Maria de Brito, idade 85 annos, natural de 

Bárcellos; falecido de congestão faliminânto em 23 
de agosto de'1862 nomunicipio de Petropolis. —Idem. 
|, João Guilhorme, natural do Porto; fnllecido, em 
25 de agosto de 1862 no municipio de 8. João do Prin- 
cipe. — Idem. 
|“ João dos Reis Machado, natural do “Porto; fale 
cido em 27 de agosto de 1862 no mesmo municipio: — 
Deixou bens. » ) 


central do edificio, cujos muros de fúndação” 
sé acham de ha muito construídos. 


João Martins Machado, casado, lavrador, natu- 


annos, natural | 


filhos; eulcula-se seus bens não chegarem para pagar 
a seus credores. e 


j lboSdo Regoj gm das lb: 
A DON dA 
xára bens. 0) DO | l 
Franei Coelho ra Silva idade 22 
teifo, trabflhador, nintuvitLdá ilha Derecita; 
do de febre perniciosa em 19 de junho de 1862 
mesmo municipio. —Nada deixou. 

Alexandre José de Brito, idade 50 annos, vivo, 
Tavrador; falecido de hepntiteschronicn-em-22-de 
noyembro de 1861 no municipio de Itaguaby.—Dei- 

Blhós legitintos; 1/40/74 a 

Antonio Gaspar Peraira, idade 50 annos, soltéi-| 
ro, negociante, natural da ilha de S. Jorge; falecido) 
de hydropesia em 23 de novembro de 1861 no mesm 


Y 
no 


municipio. —Deixou um filho reconhecido por escri= 
ptara pablica: 4 43 2507 4 
— Minçel da Mótta Rnposd, idade 12 aumos, sol- 


lor, untural da ilha de 8. Miguel; fal 
it jen em Í de dezembro de 185] 
it indigente na casa de 


A ira de Souza, solteiro; 
de fevereiro de 1869 no incômo mu 
Manoel Innpcencio Pereira Lisboa, 
à, comicó, natural da ilha do Payal, fallê- 
re perniciosa em 13 de março de. 1862 no 
Nada, deixou, que se púlsso ar- 


Lenilixo José de, Campos, idade 20 anno 
ditaral do. Lisboa; fullecido de, febre inte 
em 8 de nmio de 1862 ipi 

Josó Jonquiu 
Iayradors falecido 
mato de 1862 noi 

Chris 
teiroymavitimo; nal “de-Lo 

arrhea em 1 de outubro do 1 
Porto Alegre—Nadadeixons *. 
Domingos José de Azevedo, idade, 


teiro, carpinteiro, natural de Valença 


lecido. de nlignação: eshr3 dê outubro 


Antonio de 
negociante, natur: 


dinrrbea em 13 de antubro de 1862 no mesmo muni- 
eipio. — Idem. ps 7 : 

" Albino de Oliveira, idádo 37 ânhos, solteiro, fer- 
reiro,natural/de Avin! lecido' de tísien em 20 


de julho de 1862 no mmnitipiade Pelótas.—Fez! en- 
trega: de tudo aos credotes, 


Manoel Joaquim Li 
xô, caixeiro, s fe di 
lecido de tisica “em 9 de 'agásto de 1862 
município. i s E 

Antonio de Castro, idade 35 annos; solteiro, 
nejro, nátural do Porto; fullecido de morte repenti 
em 28 de agosto de 1862 hó mesmo município. — 
Idem. 1 

Justino do Couto Silva, idade 34 nnnos, casado, 
ourives, natural do, Porto; fallecido, siffiios 
pulmonares em 16 de setembro de 1862no mesmo 
municipio. —Deixou filhos. A 

José Bemárdo Rodrigues, idade 35/annos, sol 
teiro, cnixeiro, natural de Braga; fnllecido de cancro 
no figado em 19 de outubro de 1862 no mesmo muni- 
cipio.— Nada deixou. bs ' ' 

José Vianná Rebello, idade 60 annós, solteiro, 
nátural de Portugal; fullecido de hypieruin em ou- 
tubro, de 1862 no municipi ichteroy.—Idem. 
| Luciano José da Silvr, idade. 55 annos, sol 


natural de Portugal; fullecido de amollecimento ce 
rebral em outubro de 1862 no mesmo Ed 
SR 

as 


lem. 
José Antonio Serrão, o dam casi 


= 
= 


Vieira de Sá, idade 38 annos, 


Maria da Conceição Viei 
casada, natural de Portugal; falecida de tuberculos 


em outubro de 1862 pr mesmo munici- 


q 
| Francisco da. Costa, idade 26 annos; sol-: 


teiro, natural, de Portugal; fallecido de tuberculos 
pulmonares em outubro de 1889 no mesmo municipio. | 
— Idem ' : 

“José Mi 


Idem. Ê 

José Joaquim'de Barros, idade 39 annos, soltei- 
ro, natural do Braga ; fallecido de apóplexiaem ou- 
tubro de 1862 no mesmo municipio. — Idem. 

Francisco Manoel Nunes, idade 33 annos, soltei- 
to, carpinteiro, natural de Mirandella ; assassinado 
em outubro de 1852. - 

Manoel Domingos dos Santos, natural de Angra 
do, Heroismo; assa ado em outubro de 1862 no mu: 
nicipio de S. Sebastião. 

Pedro Pinto Pelix, natural de Ayintes; fallocido 
de opilação no mesmo múnicipio.—Deixando fantili! 
morreu pobre, k , 


Registro parochial de 22 a 28 


de dezembro, 
Freguezia da Sé 


- Baptisndos 3, seúdo 11 do sexo masciilino e 2 do 
feminino. o 


| oaskubxtos 
24-Jonquim José dá Costa, 26 tnnos, morador 
no ron des: Aldas, com Antonin Rosa Adolaide, 17 
annos, na run de D. Pedro. à 
25 — Cnrlos Dubini, 37 annos, nas Escadas da 
56, com Emilia Candida de Menezes Russel, 18 an- 
nos, idem. * 
1 onrros em ah “o 
22 — Thereza Gomes, 79, annos, no, Aslo de 
Mendicidade, sepultada no Repotso. Eis 
23— Augusta Pinto de Figueiredo, 20 annos, sol 
teia, o-Inigo da Policia, sepultada nos claustros 
da Sé. ; pps 
23-—Maria Jonquina de S. José, DO annos, car 
'sada, na viella da Cndein, sepultada em S. Francisco. 
Mis 3 menores sepultados no Carmo e Re- 
pouso. ! tas Eu 


pos 
Freguezia da Victoria soisiloe 

| Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 

femininos — - 

| : casaMeNTOS 


com Angelica Margarida, 40, annos, no Carregal. 


com Ermelinda Rosa (é Jesus, 44 annos, idem, 
onIros e 
José; de) Freitas Carneiro, 73/annos, cásado na 
rua do Almada, sepultado us Lapa 
| Anna Augusta de Moura, GO annos, viuva, na 
rua'da Pabrics, sepultada no Carmo. 
| João Antonio Coelho, 73 aunos; casado, ni 
praça desSanta Thereza; sepnltado-ua-Prindade. 
Mais, 2 menores sepultados no Repouso, 


Antonio Moreira, 41 annos, na rua da Victoria, | 


' IE Sail 
Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 9, sendo 3 do sexo masculino é 6 
do feminino. 4 " 
CASAMENTOS a 
91-—Paulo Manoel, Exposto, 23, annos, na rua 
de Fradellos, com Mnria Roza, 23 annos, idem. 
92—Antônio Garvido, 25 annos, na rua Chã,com 
Florinda Roza da Silva, 32 anos, na Praça de'D: 
Pedro, iv 1 
22—José Antonio de Souza, 21 annos, na Praça 
da Alegria, com Maria Margarida, 18 anuos, na ruí 
de Santo Antonio. * AE NITA 


onrros 1! 


texio da freguczia o Reponso., | i 


str scg gr no 
Baptisados 3, sendo do sexo masculino, e 2 do 
feminino. velado ab à q 
[ol ri0ASAMENTOS 4 1 po ny 
27--Manoel de Graça Correa, 20. aunos, ma. 
rua do Sol, com Adelaide Correa Peixoto, 19 an- 
nos, em Citna do Muro. k jd 
Não hotive 'obitos. bi oA, 


| 19 Ereguezia de Cedofeita. «1 ! 
Baptisados, 1Í, sendo, 4 do sexo masculino e 7 
do feminino. E 
chshunivros 

21=-Antonio Venturi Pereirm;'21 annos, na 
praça do, Coronel Pachero, com Carolina da Silya 
e Couto, 29 aunos; ny rum de Bedofeita,. q 

22 “Henrique José Pinto, 29 annos, da freguo-, 


ral da ilha da Madeira; fallecido em março de 1862 
no municipio da Victoria. — Sem testamento nem 


gi da Sg com Joaquina Rosa de Jesus 48 nnnos') 
lerm ' 


n, 45vannas, nas Barracas, |) 


Cinco menores sepultados no Terço, Lapa, cemi- | 5 


nnos casado, na rugidf 
o da freguezis. 
16 annos, na rum 


f sto Resc: 
ho, sepultndo mo Reponzo. 
*) DA mblia Candida Marques Costa, 27 à 
Alda Sopilinda na Trindado. 
Mais tres. menores , sepultadados no Comite- 


rio da freguezia e Repouzo. 


— Freguesia de Mivagain 

Baptisados 2, sendo 1 do sexe masculino e outro 
do feminino. qEtaEda ai 
25 Não houve casamentos. ... 
es ... + OBITOS ou: 
ares, menores sepultados no Repouso. 


Frejhidcia de Massarelos + usos 
Não houve baptisados nem casamentos. 
onrros 


nCisco. 


|Blho, sepultada, em 8 u a ib gs 


“Baptisados 


quezia do Bomfim 
sendo 4 do sexo masculino e 1 do 


Porquato Redrigues 
jogam, Maria Ribeiro 
o oi dA 


ira, nn ruívde' Se Dionísio, sepultada mó-Repous: 
orea sepultados no cemitexio da fr 
é Repouso. 4) 


la “Woua dê Ghya) 
dy 5 dá sexo” masculiho é 2 do 


feminino. duty 
"— Não-honve cásamentos.; 1.) j 
á vitio p uints O PRESO Rs diets “fotos oa th 
22 Emilia Roza da Costa, casada, 42 anhos, na 
rua dos Marinheiros, sepiltadá rio Reponso. : 
23 Auna de'S. Jos6, yinvay 49) annos, na coa) 
das Qósteiuna, seguido, no-comiterio da. freguezia. 
28— Anna Joaquina, ensada, 40 anhos, de Coim- 
» sepultada no cemiterio de Santa Bj 


ator. 
Mais 2 menores sepultado: nó cemiterio da 


ah 


bro: 


freguezin: decr po 
t id y 
“1 10) Wreiguezia de 58. João da Foz - 


Baptisados 2 do sexo femenino. 1 
Não houve casamentos ném obitos. 


— eee 


segunda semana dos, 
andados abrir por 
deliberação an “ camara 
À O imianicipi a 
|DEVE O FORNECIMENTO MUNICIPAL 
A Jos6 Bento Leite dos Santos pela com- 15 
pra deigpangntao às Dois. suas cm ab 


Ko curtirdor M: 
Av cortador; José Cambeiro 
Ao cortador Jusé-da, Sil 


o da matanç: 
Ao criado da “inatança Manoel - 
Ao arrendador José Peixcita de Piguei- 
xedo . y 


arrecadador Manopl, Antonio Pu 
Guerr : . 25800 
A Antonio de Cámpáha pela condueção 
de quatenta e seis bois do matadouro 
«nos alhos Je(= a abigseora cp, VLBABOO 
amolar fer tas, lavagem de 
j nos € outras miudezas (documento 
oa O sina nada 13900 


Polos diteitos municipaes da carne; cebo, 


“o fato e Cabeças: (documento 

nº2 = RE ag E 
Pelos direitos reúes (documento n.º 8)... 1125420 
Pelo ágio de cobrê a soberanos pará a | 


va compra do-gado;,.v. 


Anjo, (documen 
elo uc o 8; AO 
iria lida a 
-do Abjo (documento ) "4965440 
Pelo producto de 2:874 kilog: Ê 
carne vendida no talho 
do Bolhão (documento n.º 3)... . 4865140 
Pelo producto dê 2:502 kiloginmmas' de 
carne vendida no talho n.º & da Praça 
do Bolhão: (documento n.º 4). + .. ==: 4803030 
Pelo producto de quarenta q Seis couros é 
de bois... -.. +. . 3568140 
Pelo producto de quarenta e seis fatos. 1193600 
Pelo producto de noventa'e duas pontas. 125880 
Pelo que poderão produzir 498 e meio Ki- 
logranmas de carne existentes nos ta- 
«lhos e pertencentes aos ditos bois, sup- 
pondo-a à 160 réis cada kilogrâmma. . 798680 
Pelo produeto de 2:261 Ikilogrammas de 
ade ns otro) QU1$200, 


cebo n-122 e meio v6is.,. 


458870, 


Segundo a conta acima venderam-se nos talhos 
estabelecidos por ordem da exe camara 11:498 
kilogenmmas-de-carme que tanto produziram L6 
bois que na segunda, semana se abateram, no mata- 
douro publico, ctja carne foi vendida a 80 e 90 réis 
cada ieio kilogramma, quando nos talhos publicos 
se vende 1/90:6:100 réis'0 arratel, que vêm a ser mais 
17:o meio réis em arratel doque o preçordw que so 
vende por conta da camara. Se n venda fosse foita 
pelos antigos; pesos apenas daria de prejuizo 48009 
réis em lugar do 1705730 réis que npresonta a conta, 

Porto e Paços do Concelho, 25 do dezembro de 
1862. — Joaquim Fernandes Beça, chofe da fiscali- 
sação. ag 


o PRIBUNAES 
Búprémio Tribinal de Justiça 


RELATOR O BLHEMO VISCONDE DE PORTO CAR- 


19 DAGUNDE. jONTERGU LDO + QRO 6 
'Nos autos cíveis da relnção do Porto, julgado de 
[ ragos coptiEa do Aveiro, speorcênica DRM 
Carlota de "Brnghnçi é seu múrido, regoriidos 
-Jacintho de: Brito; Pereira de Rezende e filhos, se; 
proferin o aecordão seguinte: 
Aceurdamos do conselho no supremo tribunal de; 
justiça : que tendo sido intentada pelos recorrentes | 
uma acção ordinaria contra os retorvidos pira an- 
nullar o contracto dé; aforamento em/ futeosim per- 
po 
etriota de Aveiro, pelo fundamento de falta de 
poderes do procurallor dos mesinos recorrentes pari 
tal nforamento; e oppondo os reccorridos à está ge- 
“ção m illégitimidade das pessoas [dos xecortntes; 


Ê à RRVIDAÇÃO, HA LAO O A 
tos bens, e o encarte, os recorrentes, oram phrtes ille- 
tendo o: juizde 14 


ilegitimidade das Desses dos recorrentes; decisão 
esta que foi tonfirmada pelo né d 

ção do Pórto, é pelo outro ncedrdão Sobre embitrgos, 
não obstante 'o'docâmento fl; 993 junto (com -os mi 
mos'embargos, o qual não tinha aido presente é 1: 
instancia, nem aos juizes du relação que proferizam o 
cu primeiro accordão; documento que é à carta re; 
| gia de 5 de janeiro de 1861 em a qual o poder exe! 
cutivo, n requerimento dos authores declarou; que os 
bens de que ne tinta ficarain sendo patrimonines, e 
pertencendo, como d'antes, no, vinculo a que estavam 
anmexos 6 incorporados, e que a authora D. Maria 
Carlota de Bragança não era obrigada a encirtir- 
«e, nêm a pagar diveitos algunis;e“comno segundo a lei, 

go poder executivo vn quem pertance oxpedin o res- 
poctivo encarte ou declarar, que ello não póde tor lu- 


| gar, como offectivamente fez, não tinham os juizes do 


aecordão recorrido competencia sobre asto ponto: 
Annullam portanto o aceordão de que vem in 
torposto o recurso, por óffensá da loi dé 22 de junho 
de 1846, artigo 20.º do decreto com força; de lei de 11 
de agosto de 1847, artigos 47. e 48,6 sejam os au- 
tos romettidos ão juiz de diveito da 1.º instancia para 
se julgar de meritis sobre o fundo da causa 4 
» Lisbon, 9: de dezembro; de 1862; — Visconde de 
Portoentrero — Cabtal, vencido em parte 
conde de Fornos — Magalhães— Aguiar. —Fui pre- 
sente, Souza. o MIRA | RAIO 
Está conforme, — Sucretaria do supremo; tri- 


| eotAuna Rita, BG nnnos, casada, na rua, do Prius |) 


O besiachos 


|| tamente apta para se tornar a residencia de 'uma 


de alguns, bens da: commenda de: Sóza no |) 


e justiça, 18 de dezembro de 1863: — O con- 
BBecrotario, José Maria Onrdoso Castello 
ip, 


Folhas de -Madrid de 24, do Havre e 
Bruxcllas de 22. M 

Começa a ser duvidosa-a, reunião de-uma 
conferencia para deliberar sobre a cessão das 


EXTERIOR 


ilhas Joni Ê Grecia. 

o RA do area av q à 
Inglaterra renuncia ni seus! direitos sem 
condições. 


A «Independencia belgas diz: 
“O reiD. Fernando de Portugal declina 
positivamente, toda a candidatura ao trono, da 
Cr Sao 1a Ronca da BU dio 
Os principaes ministros das legações por- 
guezas; receberam, missão de, à, participar 
a recusa, ás cortes junto das quaes estão 
acreditados. , é 
| Duvida-se que a Inglaterra, tenha ditoa 
sua ultima palavra n'esta questão. Na falta - 
do rei D. Fernando de Portugal, póde muito 
bem ser que tenha em resei im Ou! - 
tendente, que fará acceitar p 7 
opposição possivel da. parte das. outi 
potencias protectoras, e de que tirará os pr 


veitos e meios d'acção. que, lhe, proporciona 
gica cação das Sete-Ilhas: 


(4 a de Pariz fallamdas causasque pa- 
rece determinaram, a côrte de Roma, Ps al 
'gumas concessões apparentes;isto é,a ocenpar- 
se mais ou menos seriamente de algumas re- 
formas administrativas, para de algum modo 
satisfazer aos reeiterados pedidos do gabinete 
das Tuilherias., . E 
Diz uma correspondencia que a, principal. 
causa d'esta mudança de attitude go deves 


|vomano fôra, a vesolução manifestada. pela 


França de retirar de Roma as suas, tropas, 


“|n'um momento dado, se o poder pontificio não, 


consegue reconciliar-se com os romanos /e de 
se limitar a esta derradeira tentativa; se ainda 
d'esta vez os seus esforços diplomaticos fossem 
baldados contra. as; resistencias obstinadas da 
Santa Sé. E Ra à 
Tendo o governo de, Turin declarado que 
se abstinha provisoriamente de toda a mova 
negociação sobre a questão romana ; as nego- 
ciações diplomaticas estão concentradas en 
tre-a França e a Santa Sé. 
A AR E! ! 
Foi nua politica habil por, parte do go- 
verno italiano, que assim não Ron impossi- 
bilitado de exercer por seu turno, 0, direito 
de véto ou de consentimento, no dia em que 
os outros: dous governos julgarem ter acha- 
k 


do uma solução qualquer. q. 


dos jornneé ôstrangeiros 


ATHENAS 22. — À assemblea nacion: 
reuniu-se hoje. À inauguração dos seus tr 
balhos teve lugar com uma grande pompa. 
Cantou-se um «Te-Deúm»: 

O presidente do' goverho próvi 
não apresentou 'o seu relatorio 8 
gtpus flnio dE ajpnoioim Mural 

O ninmoro dos representantes presentes 
nesta primeira sessão era de oitenta. 

S. PETERSBURGO 23. —0s jornaes pa: 
blicam um decreto imperial que nomeia o gi: 
duque Miguel lugat-teneênte do imperador no 
Cancaso, em substituição do feld-marechal! 
Bariatinski, cuja demissão foi aceite. * 

O general Amienskof? foi nomeado! go 
vernador geral das provincias da! Podolia e 
da Wolhynia mo 1] 0) 

“SNAPOLES 22. — Um corpo de tropas 
francezas e italianas combinadas, ás ordens 
do major Lachelli, dispersoa os' restos do bam- 
do-de 'Dristany, na fronteira pontificia, 

"O «Jornal official» de Napoles diz que o 
ministerio mandou ir para Turin todos os do» 
cumentos. relativos á cammorra, à fim de es- 
tudar todas as medidas a tomar para chegar 
4 destruição completa d'esta associação. 

TURÍN' 22. — Leu-se hoje no senado e - 
na: camara dos deputados o decreto real de 
prorogação. da sessão. parlamentar. À «Gra-, 
zeta official» publicará em seguida o decre- 
to de encerramento, , 

M. Ricasoli recusou fazer parte da com: 
missão de inquerito encarregada de estudar a 
questão do latrocinio. 


Discurso do presidente dos Estados: 
É Unidos go: 


1 A(Cotitimundo done 309) + My 
QUESTÃO DA RSCRAVATURA | 0/0 T 
No dia 22 de setembro ultimo o poder, ati. 


vo publicou uma proclamação, de quo Junto vos apre. 
sónto a Cópia, 0 0 À 

+" De secordo com o pensamento manifestado no, 
paragrapho segundo d'este documento; chamo raspei- 
tosamente a vossa attenção para 01 que. poderia hu, 
mar-so q emancipação compensada. 5 

» 'Póde dizer-se que una nação se compõe do seu 
territorio; dsua população e das suais leis, O terri= 
torio 6 a Unica destas tres partes que tem uma du. 
ração certa. Pussa uma goração, chega outra, po- 
«bm à tóira 6 Sempre n,masma. E da maior impor- 
tancia Gonsideritr e estimar convenientemente esta 
parte perpetua da naçã k ig 
- Arporção. da isuper 


habita à população dos Estados 


cie tervestro que possue 
idos está por 


e, 


tó 
Tui nigional ts ao está paço receber ua 
ou mais. Í sua grande oxtensão, u variodndo E] 


|scus climas e de sus produeções são vantajosas para 


um só povo no seculo Atual, por mais que o pudes- 
se ter sido nos seculos anteriores. O vapor eo telo- 
grapho concorrem para que hnja alliunn combina- 
ção vantajosa para um povo unido. 

No meu disgueso de inauguração indique! a com- 
pleta inelficacia da desunião como reméilia para as 
questões entre; a povo das dyas sceções. Filo em 
termos que não posso Pr ep 
te peço licença para repetir: 

Dina seção do nodb uia orô quo u escrava- 
tura é um bom e deve prolongar-se; à outra secção 
exê que a escravatura é ttm mal e nio deve prolon- 

al-se: tal é em resumo toda a questão. A elausu- 
Ts da constituição relativa nos es «fugitivos e 
a lei para a suppressão da escravaturá são qma 0, 
outra tão bem aplicadas câmo momhuma agtra TOU 
o podia sbr a wná communidado om que'o/sonão mo” 
ral do “povo: só presta um apoio imperfeito À lei pros, 
prinmente dita, io 2 (Ino, ul so 

« À grando massa, do povo muntein-so nos dous 
casos 4 altura da pura obrigação legal, dent ver 
zes infftingé-a. Julgo quo Ásto não póde tor intelra= 
mente rêmediado, e nos dous casos; depois da separas 
ção das duns, secções, o mal seria maior, do aa 

je 


ar conseguin- 


so estrangeiros t À 
amigos podem fuzet leis ? Podêm acaso os tratados 
sei observados nínis felmento entro estrangeiros 'do 
que leis «entre amigos? Suppondo que vós fuzeis mu 
tuamente guerra, não podeis combater oternamenhos 
e quando depois de perdas de parte a parte e sem ne= 
nhúma yantngem, cessardes de vos buter, etirgitão as 
mesinas questões gs fs condições qué devemre 
el 


gulaias vossas relações,» 1-1 


r 


nua 


* cações à leste, oeste e sul são indispensaveis ao, Dei 


e: 


to!se compõe simples: 
dem ser atravessadas, sé 
existencia. ca 
Não póde haver maio) 
vessar esta linha, pelo fuel 
papel.ou pergaminho como 
7” 


, nia, 
tucky,o Onio, o 
AIllinez, o Mi: 


de região 5 
importantes. do 


Caltnlai nas estatistians a fraca propoição em 
iquoriobCagath thAo ão Col adi Goa sai A bom 
& immensa e crescente quantidade dos productos que 
ella dá, e admirar-vos-heis dá Anagni i 

que se vos 
tem costas mi 


mo pretende fazel-o à presente rebellião, e cada ho- 
mem d'essa grande região interior vê assim fecha- 
rem-sê uma Ou muitas das de que acabo de fal- 
lar, não talvez por uma barreira physica, porém por 
onerosos e dificeis regulamentos commercines. 

Isto é verdade, qualquer que seja à maneira por 
que e fixe a linhu de divisão ow de fronteiras. Collo- 
cai-a entre o paiz actualmente livre e ? paiz de es- 
cravos; collocui-a ao sul de Kentulky.ou «ao norte do 
Ódio, e sempre subsistirá a verdade — de que nin- 
guem ao sul d'estn linha póde commerciar com os 
portos ou pontos situados ao norte, e que ninguem ao 
norte póde fizer comercio com os portos ou pontos 
situados ao sul, não sendo com as condições estab: 
Jecidas por um governo estrangeiro, Estas communi 


estar do povo que habita hoje e habitará mais tar- 
de está região interior. E 

! questão que não pretendemos “discutir qual 
dos tres pontos de comunicação póde ser o melhor. 
Todos juntos são melhores do que cada um d'elles 
separadamente, e todos pertencem de direito 6 para 
sempre à esse povo e dos seus successores. Piel ao 
que sédéve a si mésmo, élle não perguntará onde 
póde ser traçada uma linha de separação; julgará an- 
tés que tal linha não existe. Às regiões múrgindés 
não são imenos' interessadas na conservação d'estas 
comimunicações com ellas e atravez clas, com 6 
grande mundo ext 
todase cádi 


forçada, 

que púderia custar à separação. O nosso « 

riva de nós mesmo, da geração de homens que pissa, 
é não póde sem convulsão ser reprimido para sei 
pre por uma só geração. y R 

Partindo d'estas ideias recommendo a adopção 
an'resolução e dos artigos que seguem, como emen: 
das da constituição dos Estados-Unidos : 

« Resolvem o senado e a camara dos represen- 
tantos dos Estados-Unidos da, America reunidos em 
congresso, com O duxílio das duns terças partes de 
uma e outra camara, que os artigos seguintes sejam 
prspostos ás legislaturas ou convenções dos diversos 

stúdos, como emendas á constituição dos Estados- 
Unidos, para todos em cada um d'estes artigos quan- 
do forem ratificados, pelas tres quartas partes da 
ditás legislaturas ou convenções, serem válidos como 
parte integrante da dita constituição 

« Art; Cada dos Estados onde existo 
actualmente; escopatata, que abolir esta institui 
ção em ut mbmento qualquer antes'de 1 de janei 
de 1900 de Nosso Senhor, receberá dos Estados-Uni- 
dos compens: e na fórma seguint 

O presidente dos Estados-Unidos entregará a 
d'esses Estados titulos de divida dos Esta- 

-Unidas com o juro equivalente a, .. por cada es- 
eravo que alli azisti dE oceasião do oitavo recen- 
seamento dos Estados-Unidos. Os ditos titulos serão 

declarados gos ditos Estados-Unidos, ou em epochas 
i |, ot de'uma só. vez; no momento em; que a 
se nche realisada, segundo esta abolição ti- 

ver sido gradual ou instantanea em cada Estado. O 
juro começará a ser veticido desde a entrega dos ui- 
“tos titulos. Qualquer Estado que depois de assim re 
ceber titulos, intreduzir ou tolerar à escravatura no 
seu territorio deverá reembolsar os Estados-Unidos 
do valor d'esses titulos e do juro que lhes pertencer; 

« Artigo. . « 'Todos 08 escravos que tiverem pra- 
. ticamente gosado da sua liberdade antes de se aca- 

bar a revolta, ficarão livres; porém todos os senho- 
res d'esses escravos que não. tiverem sido deslenes 
serão indemnisados pelr mesma fórma que os Esta- 
dos que adoptarem a abolição da escravatura, não 
podendo todáyin um mesmo escravo ser mettido duas 
vêzes em conta. * > 
s Artigo,» O congresso poderá, destinar cre- 
ditas g adoptar outras disposiçõos para colonisar as 
pessoas-de côr livres, com o seu eonsentinento, em 
quaesquer pontos situados fóra dos Estados-Unidos. + 

Reclamo a vossa indulgencia para que sejum 
discutidos detidamente os artigos propostos. Sem a 
escravatura, a rebelião nunca podia existir, e sem a 
escravatura não'podin ella dart 

Entre os amigos da união ha uma grinde 
gencia de sentimentos e dp politici,no que respeita 
eséruvatura e raça africann entre nós. 

Alguns quereriam abolir a escravatura de re- 
pente e sem compensação, outros quereriam abolil 
gradualmente e com compensiição; estes quereriam | 
aliustar de nós os libertos, e aquelles conserval-os 
junto de nós; e ha aindn outras distincções de menor 
importancia. E' por enysa destas difierenças que 
nós dispondamos tanta força n'úma luta travada en- 
tre nús mesmos; por concessões mutuas restabele- 
harmonia e procederinmos de necordo. 
m compromisso entre os amigos e não com 

igos da união. Estês artigos são feitos pa- 
ra darem corpo um plailo de mutuas concessões: Se 
o plano 6 -ndoptado, cumpre admitir se teremos 
a emancipação pelo menos cm multos Estados, 

Para o'primeiro artigo os pontos principnes são: 
1.º, a emancipação; 2.º, a extensão do: priso para 
ella se vcalisar (87 afinos); 3.º, n compensação. 

A omancipação não sufisfnrivos advogados da 
escravatura perpetua, porém a extensão do praso di- 
minigivá sensivelmente seu descontentamento, Pou- 
país duns raças os males de um desarranjo, porque 
a maior parte dos que vejam as ideins-habitunes o ar- 
reigadas transtornadas pela mesma ordem de cousns 
terão doixado de existir antes de as ver consumma- 
das. Não nésistirão á sua renlisação. Outros suuda- 
vão a porspectiya da emancipação, porém hão-de ce: 
surar a extensão do práso, Entenderão que se con- 
cede polico nos escravos agora existentes. 

'orém na renlidnde idi-se-lhes muito. Poupa-sos 
lhes à vadiageme a miserja geral que não doixnrism 
de acompanhar a emanci immedinta nas h 
calidades onde o sen numero eayultado, e dá-se-lh 
a animadora certeza de ua posteridade será 
para sempre livre é 

Este plano dei | Estado a escolha de 
proceder em virtude dm disposições para abolir 
a escravatura, di q no fim do sccnlo, ou em 
qualquer epocha intermedinta, ou por graus d ma- 
neii dns taja abraçada a totalidade bu parte d' este 
periodo, e não obriga dous Estados a procederem das ' 


habitantes pa 
milhões que ha 


mir que a nossa p 


popiilhção de 103.208:415 habitantes, Porque ra: | 
zão não marcharemos na mesma proporção ainda 
além ud/'este «perigdo ?-E!-estensoro stervito 
RO RCA Ro Te AOS RIA 
r “A pibiire, 
nto li a hosbá PO | 
ento, 


lesenvolvim 


Possuimos 2.963:000 milhas quadradas. A Eu- 
ropa tem 3.800:000 com uma população de 73 pes 
soas por milha quadrada, termo medio. Porque r 
zão-não chegará a-nossa patria a-uma média se- 
melhante ? Eella menos fertil? (Pem menos su- 
perficio oceupaiá por montanhas, fios, lagos, de- 
sertos ou qualquor outra cousa? E! ella inferior 
4 Europa por alguma vantagemnatural ? Se de- 
vemos ser um diá-tim paia tão populoso como a Eu- 

a, em quanto tempo acontecerá isto ? Podemos 
calcular o momento, em quo isto póde neóitecer, 
a julgar pelo pússado e polo”presente, porém isto 
depende muito da conservação da muião. Múutos dos 
nossos Estudos são superiores á população e 

deáda. o 


Ne : 

des Estados, Pensylvanih e 

inferiores, porque o 

Os Estados superiores á média europêa, com ex- 

cepção do New-York, augmentaram eim uma p 

porção tão rapidi, depois de excedorem esto limite, 

como nunca anteriormente acontecera, em quanto 
nenhum qelles 

só pais, em capaci 

uma grande 


80,9 do 


o Ohic 


RECRE) 
Ds BB,409% 


76 37 
| BL443:790.., 35,570 

Este enlculo mostra um augmento 
84,60 por cento na população para os TO annos 
desde o nosso primeiro até ão nosso tiltimo recen- ! 
seamênto. 

Vê-se que a proporção de dugmento, cm de= 
nhtm destes periodos, é de 2 por cento acima ou 
de 2 por cento abaixo da imédia, demunstando as- 
siw quanto é inflexivel x lei UE progressão no nos- 
so caso e quanto se púde contar com ella, 

Admittindo que ella continúe, dá os seguintes 


Prsporçdbióang- 


thedio de |- 


resultado; x 

1870... 42.923:072 
1880 90.966:216 
1890 O TUSTA 


g stam que o nosso paia póde 
ser tão populoso coma a Europa o 6:hoje, em qual- 
quer epocha entre 1920 e 1930, quer dizer, em 1925 
proximamente, o nosso teriitorio, calculando em 73 
indivíduos por milha quadrada, tem uma capacidade 
que púde conter 216.986:000, 6 ahi chegaremos, se 
não destrtfimostado pela loucura e mules da des 
nião, ou por uma guerra longa e devastadora, nasci- 
da unicamente do grande elemento de discordia na 
cional entre nós. 

Já que senão póde prever com exactidão quanto 
vim grande exemplo de separação, crendo indefini- 
damente outros menores, retardaria a população e 
civilisição e a prosperidade do paiz, ninguem póde 
duvidar de que sua extensão seria enorme e mui 
perniciosa. À emiticipação proposta abreviaria esta 
guerra, perpetuaria à paz, asse; 
da população e em. proporção” a riqueza do. paiz. 
Com estes recursos poderinmos pagar tudo quanto 
custasse a emancipação, ao mesmo tempo que as 
nóbsus outras dividas, mais facilmente «do que. pa- 
gariamos essas diyidas sem elles. 

DIC SO  (Conclue) 


a tis asjé Ni 


PARTE COMMERCIAL | 


“As “cotições do enmbio has principnes praças 
do Brazil, 4 sahida do paquete ing. Tyne, eram as 
seguintes: - 
Rio de Janeiro; 8 de dezembro 
Sobre Londres — 271/, a 27 1a. 

Ê Bahia, 12 
Idem > 27% n 28. 

Pernambuco, 15 
Idem — 28 3/,a 29, 


fendega do Porto 
Receitn da alfandega do Porto de La 
9 do dezembr 
Idem no dia 29., 


1551828593 
3:39 4900 


"1 159:1045498 | 


* mespachos do exportação 
) * Dezembro 29 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Saudade A. 

F. Meneres, 924,82 litros de vinho. 
IDEM. —No Brigue Guilherme, Companhinilos 
Vinhos, 13356 litros de vinho. RESTA 
CO. = Na barca Restanração, A. 
AB “com pomada. de cebo 9 8 ditas 


Carvalho e Si meias caixas com laránjas; Do- 
ihggos Conçalvea, s cum ditas; D. À, Sonres, 
05,44 litros de vinho; E, L. Coturno, 100 enixas 

com laranjas; Hunt Roope Teage & C.2, 267,12 

tros de vinho ; M. Gassiot & C.*, 207,12 ditos de dito. 

LONDRES. — Nn-escuna Hermés, J: Cassóls, 
12 barriças com amendoas, 


= No vapor inglez Cintray J; de | gu! 


LEITE. — Na êsemãa Mar 
mi, 10884,80 litros de vitih À 


- Cargas manifestadas 

M. 1005 — Maranhão. 

lhante, 226 ton.. cap. Estanislau, a M. J. Monteiro | 

Braga, 1856 volumes diversos, 1710 couros. Além do 
À diversos. 


Gon 


Lia 
40 eg E 


o 


| ihesp: Dolo- 
Irmão, 110 


UM. S Hinte Novo Feliz, 85 
stro Silva, n Gomes Lima & O, 23760 li- 
versos. 
- Brigue ing. Spy, 229 
ton., cap. Sueur, a H. R, Tenge & Cp, 130 tonela- 
das de Intro de arcia. 
1010—Portimic—Hinte Craveiro 2º 83 ton, 
PTBO deil 


[1012 Taém. — Escuna tus. Franziska, 
ap. Engolandya 8, A. de Oliveira Basto 


e canhao e sacendura, e 180) paas dé 
mn s ' ter | 


o) 


mos de carga 
embro 29, 

átacho Josephina, cap. Vidas. 
ing: St. Elmo, cap: Len- 


day 
FIGUEIRA —Hiate Cruz 2.º, mestre Rocha, 


Completa descargi 


- 


LOMDRES-=Pai 

MAZAGÃO.— Escun 

SETUBAL Hinte 'S. Joaquim 1.º 
PORTIMÃO. —Hiate Bom Jesus e Almas. 
” os. Idem 29 

RIO GRANDE. Barca Alliança. 

- GLASGOW. Vapor St Elmo. 


apor Luzitania. 


SEWJBAL-—Hiate Bom Jesus dos'Navegantes. 
AVEIRO, —Hinte Cruz 2.º 
Generos despachádos para consumo 
Dezembro 29 

Assucar—6 caixas, 37 barricas e 95 saceor. 
Café—9 sacos e 1 barrica. 

Arroz—181 saceos.  - 
nha dé pau? sáccos. 
54 kildgradimas. 


nigaa 


mus o + Destmbro 29 

+ Bacalhau—1560 kilogrammas, 
Ensofre em flor— 1159 barricas. 
Linho de fiar— 127 fardos. 
Pássas— 105 volumes. do 
| Acido aulphurico—59 garrafões. TA 
Salitre—3 sacos, 


Movimento dos vinhos e Ceia 
ardentes , 
Dezembro 29 


616,00 
“7 8018,00 


Vinhoimaduro . 9686,96. 
Dito verde... 3332,18'- 
mM) VILA NOVA - 
“Vinho . 53494 
né ão 
Ninho 82997,00 
Porto, 30 de dezembro 
Rei 
Farinha de milh: 620 
Trigo da terr; 920 
» sexudio, 850 
995 Darbella. 780 
[ 560 
600 a 620 
ê 560 
480 
660 
Milho da terr 500 
Dito estrangéir 490 
Centei 530 
6 | Cevad: a 


480 
320 a 360 
+ 44500 a 55000 
— mamae 


Lisboa 33 de dezembro 


Batatas (arroba e alqueiro) 
Ageito. ncui» 


Eraça de 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa del a 26 de dezembro 155:4893877 
Idem no dia 27....... 3472 


| Cotações ômicines 


Inscripções d'assentamento, juro * 
ago até ao fim do 1.º semes- 

tre de 1862 

Coupons idei 


AS Ih 2 48 1h 
48 1//a 48 1h 


Certificados - “483, a 47 
Titulos de ça 

Higos) a ensemeo fia 4 
“Eitulós de divida p es) 2 cad 
Titulos! de; divida | publica [das 

tres operações] 12 al 
Papel-moeda : % 2 

, ” COMPRA “VENDA 

Peças de 83000 4/8... 85000 - 830402 oura 
Onças hespanholns... +... 15950. 158050 + 


E mexicanas, 


Soboranos. , - 45480 485000 prata 
Ouro cercotido. 18990" 23010 a ouro 
Dito em barra. cost msn 
Patnens hospanholas..» ... 980, 950» 
Ditas brazileiras 980 950 
Ditas mexicanas, 930 0950 
Prata portugueza 78950 85020 maico 
2 BT) B80nouro 


Cinco francos. 


ce re emma mr 


PARTE MARVTIMA 


Annuncia-se que aa mallas para Macau, que se 
rémettem por via dos paquetes de Alexandria, fe- 
cham-se nos dias 10 e ultimo de cada-mez. Igualmen- 
te se fecham nos mesmos, dias as que so. expedom 
para as ilhas de “Timor e Solor, para, onde não existo 
outro níeio de comunicação, a não ser pelos referi- 
dos paquetes de Alexandria. Às correspondencias do- 
or franquendas n'esta repartição até ás 8 h 
dmini 


stração central 
bro de 1862. 


da tarde dos referidos dias. —A. 
do orreio de Lisboa, em 27 do 


de 


“Porto 29 de dezembro 

entrou nem sabiu embarcação alguma 
E Idem 30 o 
DO As TI nonas DA MannÃ 

Fóra da barra não se avista embarcação al- 


o 


ma. 
O vento é O; (fresso) e o mar agitado. 
- Edo im 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
” ENTRAD, o 


y As a 
20 de dez. Em Deal, o Columbine, de Villa Nova. 


Barca brazileira Bri- | 


| | QUADROS DE ALMA, ou amulher atravez! 


SP UST a 
20 dé dez. De 


> gamas Se E 

Gravesend, o vapor Delta, para o. 

Porto. á 

» De Dartmouth, o-vapor Sydney-Hall, 
para Lisboa. , 


|) e Jan 

/ OTAcHRAD 21 de E 
LivBpobE PARA Disbói, que 6 
derá-se'tompléto iibfragio. 


> 


s E 
PUBLICAÇÕES HITTERARIAS* 


“JAVRARIA DE VIUVA MORÉ | 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V, romance 
historico por Luiz: AngústolRebello da Silva, 
22 edição revista pelo author, 8. vol; 12º 
(Bibliolieea Moré) emas maes envesvs. 18500 

RECORDAÇÕES DE PARIZ É LONDRES, . 

por Julio Cezar Machado, a: 12º E 

O LIVRO NEGRO DO PADRE DINIZ, con- 
tinuação aos MYSTERIOS DE LISBOA, 
por Camillo Castello Branco, 3» clição, 
vol. 8 


500 


E E 
ENTERRADA EM: VIDA, fo; 
dt rigo frndhzito do hespanhol” p: 
Porphyrio José Pér: BP. er vmos+ LB0D0 


ERR 


dos seculos, por Porpbyrio José Pereira,1 
8800 


vol. 
N 


COROA POETICA, no consorcio de 88. MM. 
o Senhoy Rei D. Luiz à Senhora Rainha D. 
Maria Pia de Seboya, 1 Wo. 8+... 


O PADRE, A MULHER E À FANILÍA, 
por Michelet, traduzids por José Maria, de 
Anidrade Ferreira, 1 vol 8 oo: 


q ROBERTO 
OU A DENOMINAÇÃO DOS AGIOTAS 


3500 


500 
«1(8048) 


“ POR 
Manocl Rou 
Parodia ao notavel poema de Thomaz Ribeiro 


D. JAYME OU A DENOMINAÇÃO DE 
CASTELLA E 
ENDE-SE em Lisboa na livraria de A. M. Pe- 
reira, rua Augusta n.º 50/€ 52, e nas mais 
do costume. No Porto e em Coimbra nas livrarias 
da Viuva Moré. Tambem se encontra á venda em 
Beja, Evora, Elvas e na Ilha de 'S. Miguel. 
Pre 500 réis, 
(4054) 


ado 


* DE 
PARIZ E LONDRES 
Tt POR “ ti 


JULIO CEZAR MACHADO 
134 — Rua do Almada 


7 E Ve q 
Diccionario Hespanhol-Portuguez 
LEI do Canto e CastrfMnscárenhas Val- 
Rcabna oie o iris ab; 
o aero, ae ARCA 


Ro MásE nos enrs. assighintestpme 
dade de mandar receber á livraria de Jacintho A. 
P, da Silva, xua, do Almada n.º 134 , 
Continia-se a receber assignaturas a 500 réis 
a serie, pagos no acto da entrega, e concluida que 
ja, custará G00 réis cada serie. Os snrs. de pro- 
vincia que dosejarem assignar- devem indicar a pes- 
Son a quem devam sér-entregues ns series n'est ei- 
dade. (4042) 


“SILVA 
Livraria na rua do Almada, 154 


ROMANCE DOS MELHORES AUTHORES 
CONTEMPORÂNEOS 


Saldo de Contas Meia Noute, 


Contos ao Lunar; 
Seenas da Minha 
Passcios e Phinta 
Recordações de Patiz é Londres . 

Riquezas do Pobre o Miserias do Ri 


ANUNCIOS 


VENDE-SE o prelo mechanico enique se 
imprime este jornal, que póde ser 
movido à braços ou a vapor, j 

Póde tirar a braços 600 a-700 exem- 
plares por hora. nt ] 

Puncciona apenas ha 3 annos. 

Vende-se, não por se achar damnifi- 
cado, mas porque, «tendo saugmentado) 
tiragem do jornal, foi necessário fazer 
acquisição de um outro de systema dif- 
ferente que à possa fuzer em metade do 
tempo. 


EESTIVIDADE 


O din 1.º de janeiro de 1863 se ba-do 

fesujar, na igreja dos exlinctos Eran- 
ciscanos desta cidade, as milagrosa ima- 
gem «de Nosso Senhor Jesus das Chagas, 
com missa solemne, Senhor exposto todo 
o dia e sermão de manha e ide tsrde. 

Haverá tambem vesperas. 

A musica será da capella do snr. Ca 
nedo. Et; 


Caixas e pipas para ateite 


ENDEM-SE na rua do Principe n.º 3 e 
aluga-so um armazem para 120 pipas. 


(4059) 


Acrescento de nome 

ANOEL Alvesda Ponseca, com loja de 

mercearia mu frequezia de Avintes, des- 

de 0:1.º de janeiro em diante se assignará 

Manoel Alves'da Fonseca Lima 
29 de dezembro de 1862. 


“Jia câpital, à 
tan 


POEMA EM NOVE CANTOS a 


1P 


PRELO MECHANICO 


ONTEM pelas 101 
= ceu o 8ne. Manoel Gomes dos Santos, 
a cujo cudaver-sê ha-de fazer officio dé 
sepultura Amanhã ds Ave-Marias, na igreja 
dos Terceiros de S. Francisco. 


| 


amigos se dignem honraraquelle acto com 
asua assislencia, ' É 


ooo firande Hoiel Allinte 


“PRAÇA DO LORETO 
EM 


V o, o mais central do 

comércio, construido expressamente po 
va hotel, esitundo em um dos melhores loca 
mo dos Lheatros, reune em 
si todas as commodidades para os Sw's. via- 
jantes, magnificos salões, pequenas salas. e 
quartos decentemente mobilados com todo o 
confórtor 

O seu proprietario; já bem conhecido, 
convida os cavalheiros, 
pitai, a honvarem este estabelecimento. 

Preço minimo de cada quarto, 9 
por pessoa. ADA AA 


pi cida- 
hundo=se já na alfandega parte dos 
ri igos 
vo “por que 0 
foi por não ter recebido, no tempo em 

de contava, todas às.plantás que só ago- 
ma 


é asa ticult e 
[6 tg quo 
ás jáiieiro proximo estará no 
daç all 


que vai ex O moti- 
do veio ha data annúnciada, 


cebel o que constituem um sortimen- 
“cothpleto & variado de Lado quanto tia 
e melhor em horticultura e jardinagem. 


Ad! 


OS FABRICANTES E NEGOCIANTES 
Que desejarem ser representa- 
dos pará a venda dos Seus ger 
ros em inglaterra é no contizen- 
te, por ma firma estabelecida em 
Londres, dinijani-se em carta a K.L. DB. 
at Cookesand Lioyds, 
London E. C. E a 
- (4056) 


“OURIVES . 


RECISA-SE de us official que sa 

trabalhar em obra impeimida. F 

Quem se achar n'estas ciréuiislâncias, 
e lhe convenha dirija-se á rua da Ferraria 


bein 


soa que o pretende. 


RECISA-SE, de Dib apreúdiz para obti- 
ves, para de fóra. A 3 
José Gomes Viaúna, rua da Ferraria de 


Baixo n.º 186. LD GN | 
E rs] 


DEU-SE desde a rua dá Liberdade (ou 
Carrancas) alé ada Conceição utha pul- 
seirá de ouro, com esmalib azul; quem a 
achassee à queira entregar na fméshia rua 
da Liberdade n.º 43 receberá alviçarás. 
[3982] 


ANOEL Martins de Campos Marinhas, 

proprietario arrematanto da mala-pos- 
ta entre o Porto é Amarante; faz publico 
que estabelecet- à corrida: diaria do - Por- 
to até 4 Regoa, cuja corrida principiou no 
dia 19 do corrente: 

Para comodidade dos srs. passagei- 
ros, O annunciante resolveu mudar a es- 
tação da dita mala-posta, da praça dos VYo- 


(AOA9) 


nistração- do correio. 
Porto, 23 de dezembro de 1862. 
? (4100). 


NTONIO. Vieira de Souza. faz publico 
&& que prineipia coma sua carreira de di- 
ligencia entre Amarante co Porto no 1.º 
de janeiro, a saber: Sahe de Amarante 
aos domingos e quintas-feiras e do Porto 
ás lerças e sextas-feiras; sahe de Ama- 
rante és 6 horas da manhã e passa na Lixa 
ás 7 e meiashoras. 2 0 ' | 
Preço de Amarante 14800; Lixa 18500, 
Trevouda 18200, Cazaes 14000, Penafizl 
800, Paredes 700 e Balthat 600, [l 
dar 


Os passageiros da Lixa porem im 
comprar os bilhetes com antecipação, em 
Amarante na lojaide. Domingos Martins da 
Silvar Fortes e no Porto lia hospedaria da 
sor.” Anna Rito, na Pocinha, rua de San- 


Io Thlefonso n.:º38, 


Sahe do Porto ás 6 horas da manhã. 
(40DB) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
- AVINHADAS 


NO CAES DA RIREIRA N.º 30 

(3283) 

À LUGA-SE ria ruá de Santo Antonio do 

AM Penedo 1.º 2) um bom armazem da 
lotação de 400 pipas. . 

Quem e pretender falle na, mesma casa. 

y ; (3813) 

AjucA-se por Gojõ00 

2d desde o 1,º de janeiro em 

diante o armazem para vinhos, da lotação 

de 200» tantas pipas, sito na Barroca, cm 

Vila Nova de Gaya. 
Tracta-se. no- escriptorio djeste jornal. 
E Aa (38) 


- ESTRELLA . 

Praça de D. Pedro à.º 39% 
JA CARA de receber de Inglaterra toalhas, 

guardanapos de línho adamascados, tá- 
boleiros e bandejas de todos os tamanhos, 
| colheres , 
| vendo a preços favoraveis. 


O-horas da Bontibifallé-| 


| 


a [genro Silvio Bento Pifes, rogini gos seus | outras fazendas de -gósto eturidados 


que visitarem a ca- |. 


gene: |' 


51 Penchurch-street, | 


n.º 136, que se lhe dirá onde mora a pes=) T 


' 


frio E pi zo luntarios da Rainha n.º 28 para a rua 
uerca das Mu . Tn nO, mam se rã | 
Pat TRAMIRUrOaTO LPRTaU BR) fo Dê 10; onde se venderão os). 
À Mão di Einado 4 : 400 | bilhetes desde Jo dia 24 do corrente em 
A Vigia de Kont 500] diante, A 

O Carrasco — 2 vol. com estampas... ... 600 A estação na Regoa é na rua de S, 
Verilades e Ficções — colleeção de 5 lindos Gonçalo n.º 28 e em Amarante na admi- 

romances, em 2 volv....ccvcervovos. 18000 7 


pára chá e sopa, eleotrosplate, que | Nog 
4 (3983) * mostral-a. 


TALDAS 


“Rua das Flores n.º 45 a 51. 


EBEU pannos castores modernos, ca- 


simiras para fatos completos e muitas 


aljdeea (3944) 
INSORIPÇÕES | 

Na Feira de 8: Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento e coupons é se entregam 
S aos compradores: | 


Compram-se elyendem-se de- 
tões dos Dane ida 
dia cabe so cor ee (640) 


“NTO recolhimento -do- Ferro, sito 

cades do Codegal, vende-se: 
Ladrilho por arratel...... 
Prateiras de gelêa...... 
Chila de Calda povarratel... 180 


Es es- 


réis 


» 
» 


(3226) 


Mori cs jardinigem 5 Mpeg? 
EE” nho, puro. do; Doni 
nteza - 1 ofego “a 
fino vi mude, o E 
andor dê ore Dilo! velho db 58000 até 128000 réis 


(por almude. 
Dito engarrafado de 140/a16/480 reis 
a garafia. Y Rd 
Vinagre velho de vinho de 28400 até 
88360. por almude. os os f 
Dito velho: branto: a, 38840 por al- 
mude. ; esta | 
Jamaica ou rum; aguardente" de csnd, 
genebra hollandeza e portugueza e obtras 
bebidas  espirituosas. tg 
Manda-se a casa; do comprador que 
quizer de 6 garrafas on meio almude para 


cima. 
(3946) 


Capas para senhora 
E elegantes é modernos feiiios; vindas 


de, Pariz, se contindam a vender Ho 
tnbelecimento da bi Peilro n;º 


"TEN 


zinhos « 1 
idades, com plumas. 
elizos. Bonés á Pedro V para meninos de 
annos para cima. Tambem tem bonés pa- 
ra homem á escoceza e maruja. 


sem ellas, bordados 


e paia A ya [8992] 
 aliphormián Powder 
STA nova descoberthquê Serve para evi- 
tar que as caldeiras criem pedra, e que, 
pór conseguinte, às tórno muito mais du- 
rádouras , resultando: da sua applicação 
uma grande economia hoje usada em to- 
'dosvos paizes da Europa. 


| Vende-se no unico deposito no Por E 


Go R. Batalha; rua dé Bellomonite n.º pd 
f4 | ; à (97463 


A das dy 4 ; ç ? 

Restauração n.º 281 
BRVIÇOS de louça ingleza, tanto para 
jantar como lavatorio, por preços com- 
todos. Póde vêr-se dus 3 ás 5 da tarde. 
j 5 (3927) 
WtsDe-se uh habilo frunciscano, de es- 
tamenha, em bom uzo. Rua de S. Mi- 
guel n.º 51, - y - 13971) 


VENDE-SE na rua deS. Miguel n.º51, uma 
flauta de oito chaves tudo prata; um sa- 
xonne barituno de quatro pistons; uma rebe- 


(ca euma viola franceza: tudo em db . 
se Re a gas vapores RL 
o ELOGIOS inglezos mui 
“bons de ouro e prata, 


Vendem-se nas Congostas n.º 88, 
4 (2774 

RM a rua da Reboleira b 
o 


= 19, vendem-so peuras 


afiar e vebolos da Babia., (9876 
Lampadas para, igteja on capela 
A IONIO tosrars. trrerra, rata Mai 


mhavia n.º 87, tem para vender juntas 
ou separadas, 6 lampadas em muito bom zo 
o por preço muito commodo. q 
tia d J ú (AO52) 
- Largo: de S. Domingos n.º 74 
3 j » 
ENDE-SE enxofre em fôr 
+ “dg superior qualidade e 
ot preços commodos, ixolgai Se 
À g nurploop aba bi | (3945) 
A tua das Congostas 
cm 38 vefilêmaso 
fogões de sala é tren- 
tes de marmore para os 
a (1821) 
O acihazent de ÚrDgas & papel de d. M. 
&Y Lobo, na praca de Ds; Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço muito 
, (2805 


comitióio: 
Pú- 
eNDE-SE em Oliveira do Agéhbis, fa 


«rua, Direita n.º 1, do pó da cadeid. 
SuU3 q 


mesmos. 


Venda de predio 

[UINTA Nova da Pilheira, “sita no mes- 

j mo logar du Tilheira, bege de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa No 

db Gaya, n qual so compos dé tasas s 


bradadas e terrenas, aidos, quinteir eita 


E la- 
vraília, arvores do fructa, thatlo e pinh Ê. 
E' proxima so cominho de ferros quem a 
pretender comprar fulle na-rua do Pereira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ob ém Vallã- 
dares com Antonio Monteiro dos Sântos 
MIA! ars soivot 161: 08 Já ggsaá SO 
O caseiro da mesma se promplifica a 


(3152) 


[de pedra, jardiu, poço, tanque, te 


Vinho bom e barato | 


) 


ura as 


molestias. 


NE 


À Em Paris, rua La- 
martine, 35, e em 
todas as cidades do À 

|) Berisgntedo Brazil [8 
Desconfar falsificações. 


a pelte, 


asse DEPURATIVO 


“ESSENCIAS de SALSAPARAILHA COLBERT de la Pharmacia Colbert em Paris. 


curar com certeza dos aflcçoes secretas ate as mais inveteradas, e | 
prescripla por os celebres Medicos par curar as Molestias de 


e Deposito no PORTO, miguel souza ferreira. 


27) 


Recorimondade nto Sr Courenten, méesico ORE Apre 


ipi care taniççr 1) 
A COPARIBA - MEGE 


DE JOZEAU, PHARMACEUTICO, 
22, run St-Quentin, em Paris. 


PREPAR; O AGRADAVEL 


no gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoés diarias seja em via- 
“e; gem, cura em 6 Dias us molestias conta- 


(837) 


o NAGIONAL 


Companhia geral hespanhola de: 
- mutuos sobre a vida authorisada pelo 
governo de S. M. O. 


ONHECIDAS do publico as bases essenciaes da dito ompanhia, não “é- preciso repe-. 
til-as:na occasião presente. O objecto principal deste annuncio é para advertir a 
todas as pessoas que queiram subscrever ta companhia até 31 de janeiro de 1863 


os 


que poderão gozar das mesmas vantagens na epocha das liquidações que todos os | 


mais que teaham subseripto durante o anno 


actual de 1862. Admittem-se, portanto, 
subscripções pelos sub-directores, 


Antonio Maria de Magalhães Junior & C.?, no 
Porto, ruu da Fabrica do Tabaco nº 30, e em Lisboa, largo de S. Julião n.º 
7. Pelo commissario viajante, Arthur A Ferreira Braga, rua do Bomjardim n.º 276, 
e durante a sua residencia n'esta gado, no hotel da Estrella do Norte, praça da 
Batalha n.º 108, por 340 7 


Juan Aguilar e Ortega, 
Inspector das Asturias, Galliza é Portugal. 
e (4015) 


Eyglenica, Iafallt. 
vele Proservativa! 
absolutamente a uni- 


as principes 
óticas do mundo. 
(Exigir à instrucção 
do uso.) (20 annos 


FIROU, bouleyard Magenta, 


Deposito! no Porto | e José de Souza Ferreira (245) 
E 
“ FREITAS FORTUNA 
» RECEBEU de Londres do afamado. chiriico: ingl ergon «OLHO, DEZGAS 
Re canmas DA INDIA, (oil of horse chesnuls) Eee rar radi dd RHEUMA- 


TISMO ; assim como recebeu a/ nova preparação — GUACINE — para a cura da gota 

- Theumatica. Os attestados que provam a absoluta eficacia d'estes dous especificos, são im- 
mensos ; e no «Commercio do Porto» n.º 184— IX anno — lê-se: — « Remedio Jacit. — 
O Dr. Lunel, de Pariz, declara no «Jornal dos Debates», como remedio efficaz e infal- 
livel para as dores rheumaticas, a applicação do azeite puro de castanhas da India. — 
O dr. Lunel cita o exemplo de uma curá que operara, á primeira applicação. 


UNICO DEPOSITO NO PORTO 


Rua das Flores, 150 a 156 


“Oleo de castanha da India, frasco .. 
Guacine, E D ua 


Segundo os ajtestados dos medicos do; 
tarios Academicos, este Xarope empri 
BACGALHAO, no qual elle é reaimente 
pelldez e moleza das carnes as perdas 
o mais poderuso depimativo conhecida 
potassium e o lodura de ferro; e adiuin 
ou ao entupimento das glândulas. O Do 


sucesso, um Tuga 
ustias Il 
E 7 
Ello munca can 
=se com a maior ellcacida 
e Gonenave, do hos) 


an” Luiz, de Paris, o reco 
“um modo inteiramente particular nas molestias da pelle, conjunciamente con 


Bepósito geral : em Paris, em cosa de MM. Grininuit e Ca, plgemacenticos 7 
orio, em casa de Miguel José de Souza-Ferrelra, e nas principes pharn 


(286) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
 NACIONAES 


ESTES Isdrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas o muito superiores aos 

inglezes acham-so á venda narua de Bellomonte n.º 99, onde so aprompts com 
grande brevidade qualquer encommenda. 7 

O mestre trolha José Afonso Ramos, rua do Breiner n.º 41, tambem sc incumbe de 
+95 encommendar. º Va 

Preço dos ludtilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 pc (3722) 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Ruc de Seine, 51. — PARIS. 
PRARMAGIA ORI 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
H congeneres, o, unico do experimentada e incon- 
PURGATIE LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 


H testavel eficacia para a cura das affecções pro- 
| venientes da alteração dos humores; vai sempre 
É acompanhado d'uma Instrueçao de 12 pag. que 
DU DOCTEUR SIGNORET 
mei 
E: . 
Avis Essentiel. 


os doentes devem estudar com toda a altenção, 
intes de começarem o tratamento por meio do 
Dea lndfvidus recueilant nos Douteilles pour es remplir de prépara: 
tons sophistiquécs, on est prié de les briscr dês quelles sontvides. É 


| qual consegui empro o restabelecimento da | 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações mit perigosas, não se deve empre- 
| garsenãoo VERDADEIRO, c para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinto; 


— So devem ser conside- 
'0M0 VERDADEIRAS 
as garralas d'um quarto de A 
' adas na PHAR- 
A 


e acompa- 
OTICI 


“Aqui vão us assignaluras 


M, . 
Nadas duma no 
indica 0 trai 
garrafa apresenta: º As 
É gras PIANMACIE cOrTi 
levo no vidro, e no lacre = 
em papel de cu o fundo, coberto Je Tavrados ama- 
minha assignatura de mão propria é o sELLO LE 
a rolha e o papel azul que leva o meu sinele, um rotulo: impresso em 
ret: e sobre a de Colin O SELLO IMPERIAL DO GOVERNO ERANCEZ 
bre Paris, aceitavel i 64 dias de vista, ao MAXIMO, goza-s0 do aba 


vo 


Ls 5 Pad 
A caridade publica 
ECONMENDAM-SE é caridade publica as 

pessoas em seguidas mencionadas, que 
se acham na maior penuria e abandono: 
Anna Maria de Oliveira, muradora na rua Ar- 
menia n.º 19. 

Maria Rosa do Espirito Santo, viuva, com seis 
âlhos menores, moradorg na travessa do Bolhão n.º 


Anna Maria Amalia, viuva, moradora em S. 
Sebastião n.º 31, 2.º andar. 
gEortunata Constuncia, viuvi, na rua Firmeza 


Lui 
rina n.º . 
Jacintha Rosa, na rua da Palma n.º 77. 


nº 
a de Lima, viuva, na rua de Santa Catha- 


ALLECEU hontem de manhã o snr. José 

Simões da Silva Ferraz. 

Seus filhos e genros pedem a assisten- 
cia de seus amigos e do finado ao respon- 
so de sepultura, que deve ter lugar hoje 
ás Ave-Marias, na capella de Nossa Senho- 
ra da Graça. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


(4062) 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, fidalgo cavalleiro da casa real, ba- 
charel formado em mathematica pela Uni- 
versade de Coimbra e director da al- 
fandega do Porto por S. M. F., que Deus 
guarde, etc, ele, etc. 


Piso saber a todos os snrs. proprietarios 

de vinhos em deposito que, na fórma 
do regulamento de 5 de maio do 1837, 
começarão em Villa Nova de Gaya no dia 
2 de janeiro do anno proximo futuro e suc- 
cessivamente n'esta cidade os varejos a 
todos os armazens de deposito, devendo 
para esse fim estar abertos os mesmos ar- 
mazens, achando-se presentes os respecti- 
vos donos dos vinhos ou seus prócurado- 
res munidos dos competentes livros ; e para 
constar fiz allizar e publicar o presente 
edital, , 

Alfandega 


eia 


cretario, O su 


O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(4023) 


Companhia de Seguros 
Equidade 


Direcção d'esla companhia previne os 

possuidores das acções, cujos nume- 
ros abaixo vão designados, de que, se no 
espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, não vierem ao seu escriptorio, não 
só para as legalisarem, como tambem para 
fazerem as'ontradas em divida, ficarão es- 
tas de nenhum efeito e a direcção de- 
sembaraçada paro passar novas acções aos 
accionistas, que, tendo-as vendido, ainda 
são considerados como (ses nos livros da 
companhia, visto não se Ler observado o 
disposto no artigo 18 do estatuto: o que 
a direcção faz publico para conhecimento 
dos interessados e “para que do fuluro não 
venham allegar ignorancia. 

Os numeros das acções são os seguin- 


tes 


:302 
381, 
a 
1:867, 1:874 a 1:878, 1:886, 1:887, 1:898, 
1:899, 1:929, 1.526, 1:527 o 1:663 
Porto, 9 do dezembro de 1862, 
Os directores 
João Antonio de Miranda Guimarães 
Joaquim Perreira Monteiro Guimarães 
Antonio Domingos Oliveira Gama. 
(3808) 


Companhia Equidade 


O dia 31 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, n'uma das sallas da Associa- 
9 Commercial, haverá reunião dos snrs. 
accionistas da referida 'companhia, para os 
fins indicados no artigo 32.º do estatuto, 
conforme as cartas convocatorias. 
Porto, 26 de dezembro de 1862, 
Domingos Manoel Barboza Brandão, 
Secretatio, 


(4018) 


João Caetano de Lemos 
ABRIDOR 


UDOU a sua oflicina para o largo dos 

“Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continúa 
a gravar abrirem aco e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
les, sele des, ele. Tem á venda pren- 
sas para lmbrar papel de todos os tamanhos'| 
e preços de 28000 réis até 208000, sinctes 
sortidos e variados, abecedarios € nume- 
s para marcar e copiudores para es- 
eriptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus Labalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o, In- 


nao tem nenhum estabelecimento filial: por isso, dirijao-so Sempro os Lidos à sua 
or em Medicina 0 unico contnualor do Meltouo dá Lo logção SSIDPTO 08 pedi 
326) 


cumbe-se da impressão de bilhetes. ] 
(3858) 


. 
Capitaes 

STA companhia é umadas que mais su- 

bscripções tem m'este reino e Hespanha 
proporcionalmente ao lempo de sua existen- 
cia; por conseguinte, chamo a attenção dos 
paes de fam: tutores e pessoas que po- 
dem subscrever-se a tomarem conhecimento 
do projecto transcripto m'este jornal. Esta 
epocha é umadas melhores: para-sei 
verem mesta companhia, 4 
ie o fizor ne 
neiro proxima 
meiro, e É 


Mspector e sub-inspector desta 
companhia, mencionadus no mesmo amm 
cio 


spector, 
Romão Vicente de Oliveira. 
a (3956) 


"o camara municipal 

desta invicta cidade se faz publico 
que desde o dia 1.º janeiro proximo 
futuro se vão estnbeler er mais dous ta- 
lhos publicos de carnes verdes, os qua 
ão situados, um no armazem dos ce- 

rdoaria, do lado do nascente, 

na praga de S. Domingos, co! 
a declaração de que em todos os, talhos; 
estabelecidos por deliberação da mesma, 
exc.lº camara será vendida ne ver- 
de de boi, desde aquel em diante, 
a 170 réis cada kilogramma da charada 
«barata» e a 190 réis da chamada «cara» 
(correspondendo cada kilogramma a dous 
, duas onças, seis oitavas e sesson- 
ta e seis grãos dos antigos pesos), ficando 
assim cada meio kilogramma (correspon- 
dendo a um arratel, uma onça, tres 
tavas e trinta e tres grãos) por 85 e 95 
réis, para compensar a diferença a maior 
que ha entre o meio kilogramma e o ar- 
ratel dos antigos pe: s t 

Porto, paços do concelho e secretaria 
da municipalidade, 29 de dezembro de 
1862. 


OR ordem da. 


O escrivão da exc.ma camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(4063) 


Ms aims 
Grande Leilão 
PRAÇA DA BATALHA N.º 62 R PALACIO 


DO EXC."º SNR MANOEL GUEDES DA 
SILVA DA FONSECA 


Por intervenção de M. J, FP. Pinheiro 


O dia 5 de janeiro proximo futuro, pe- 

las 14 horas da manhã, haverá lei- 
lão de uma rica e secolhida ndo para 
quarto de cama, toilet é mo eis de, pau 
preto, antigos, dous pianos, tremós, cor- 
tinados, espelhos, tapetes, soplas, gravu- 
ras e outros muitos mais objectos de valor 
e riqueza, entre elles um riquissimo ser- 
viço para lavatorio e loucador, de prata, 
de 11 dinheiros, galvanisada a ouro em 
relêvo, composto de 20 peças e que per- 
tengeu á rainha à Senhora D. Maria 1, e 
pertencentes ao exc."º snr, Manoel Pe- 
dro Guedes, o qual se retira d'esta cida- 
de por algum tempo. 

Osobjectos estarão patentes duas ho- 
ras antes do leilão. 

É (4019) 


pe — 
anE rm 
“CiAntdtipação 
REVEMENTE será designado o dia do 
leilão da bem conhecida barça — AL- 
LIANÇA — com todos os seus pertences e 
apparelhos, de 283 toneladas, construida 
em Espozende em fins do anno de 1854 


so metal amarello em abril do, corrente 


tros de paroba, um chronometro e tudo 
o mais que consta do inventario, que está. 
patente no escriptorio á rus de S, João 
Novo n.º 41. 5 

N. B. O leilão não terá lugar se an- 
tes do dia que se designar o navio se ven- 
der em particular, para cujo fim se rece- 
bem propostas no dito escriptorio. 


(8933) 
DECLARAÇÃO 
E D' RO, em resposta ao 


annuncio n.º 3967, n'es- 
jornal, que nada devo ao deposito da rua 
de Bellomonte n.º 93,6 que um ga o 


Roiz Batalha, logo que o queira receber, o 
que já por muitas vezes quiz fazer e elle 
tem recusado; quanto ás suas maneiras, 
educação e modo de tractar, é bem conhe- 
cido nesta cidade e (óra d'ella, 
Manoel Jorge Pereira. 
º (4011) 


ATTENÇÃO 


Rysrondo á declaração 

do sur. Manoel Jorge 

Pereira esclarecendo o publico do se- 

guinte: 

Desde o dia 4-de agosto! que vendi 

e entreguei ao sur. Manoel Jorge Pereira, 

um garrafão com acido sulphurico, que, 

recusando pagar o seu importe, que me 

deve desde a referida epocha, hoje offe- 

rece entregar-m'o depois de o ter em seu 
poder 4 mezes e meio! 


commercial, e ainda mais por receiar que 
não sejn O mesmo que lhe vendi. 
Porto, 26 de dezembro de 1862. 

- Roiz Batalha, 

(4025) 


Curso nocturno de inglez 
FPENCIONANDO Mr. . Chambers abrir 
um novo curso de inglez conforme o sys- 
tema de Ollendorf” o Alt ipio de janeiro, 
ofterece o seu prestimo aos que d'elle se quei- 
ram aproveita 
Podem d 
25la 247. | 


se É. de Cedofeita nº 
(3 


precisar duna 
s- SO penseira para gover 
uma casa, falle vma 
e 660. w 4040) 
FRANCISCO José de Faria mudou o seu 
deposito de relogios de sala e de algi- 
beira c fornecimento de relojoaria, para 
ja rua de 'S, João n.º 110 e 18d: an- 
| dar, (3879) 


Caixa Universal de | Noticia em provei 


e novamente forrada de madeira e gros- |- 


anno, pregadura de cobre, os tres mas- | 


de acido sulphurico entregarei ao snr. C. || 


Amsterdam 


A chalupa. hollandeza — MARIA, 
capitão A. Ouwehand, a sahir até. 
de janeiro. proximo, 
Consignatarios 
“Taipas nº 


to | 
publico | 
D. José Minacei, cirurgião italiano, além 


É rovado plenamente pelos seus 
aculdade, segundo as leis d'es- 


rua das 
(4089) 


dsbi 


JRÁPIDO —giliirácom bre: 


co cura O es- 


corbuto e a e de dentes cu 


mods, com toda a rapidez. Tino úitor a 
O snr; Minaeei, depois: de ter tirado um Wase nos despachuntes Go- 
dente, se o paciente lhe continuar a dôr, ima &, 0.4; bm -Oimardo Mú» 


i (4033) 


lhe applica, no sitio onde foi extrahido 
o dente ou. nion,cuma lintura cosmelica 
de sua invenção; que logo faz cessar a dita 
dor, vantagem pi s padecentes- 

O dito cirurgião analysou umboptimo 
Phalsamo que cura queimaduras e escalda- 
duras, de sorte que, applicando o indica- 
do balsamo, passado 0 tempo de 20 mi- 
uutos deixa de soliter às dôres 


Este balsamo term curadosa muitas pes- 
sons que foram exala, e do mes- |. 
mo, desastre em creanças, colho aconteceu 
na cidade do Porto em 1853, ele, como 
o póde altester. 

“Reside em casa do snr. Antonio Mar- 
tins Torres, na rua de S. Victor n.º 127, 
no Porto. (4064) 


os herdeiros do visconde de Castellões | = 
| chamam os credores a apresentarem 
seus creditos no praso de 30 dias para). 
[serem satisfeitos conforme as forças da he- 
rança do fallecido, is 
Porto, 26 de dezembro de 1862. 
Antonio Cardozo Pererra Perraz 
D. Maria Cacilda Ferraz Carneiro 
D. Margarida Augusta Fervaz. 
= (4060) 


loja 


“Figueira 
O hiate— BOM JESUS DOS NAVE- 
GANTES; quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C.º, em Cima do Mu- 


o (4034) 
Lisboa. 


O inte — CRAVEIRO 2º — sahirá 
brevementi juem no mesmo quizer 
carregar dirija-se nos despachantes. 

omes, Lima & C.2, em Cima do Muro 


(4085) | 
. a 
Portimão 
O hiate — CALYPSO 1.º— sahirá bre- 
vemente : quem no mesmo quizer ear- 
regar dirija-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & C.*, em Cima do Muro 


(4086) 
Setubal | 


O hinte NOVO PELIZ— vai 'sa- 
hir com brevidade 
P mo quizer carregar 


irije-se nos des. 
Eca pachantes Gomes, Lima & C4, em 
Cima do Muro n.º 155, (4037) 


Alcacer do Sal e Se- 
tubal 


O iate — LEÃO —. snhe. brevomen- 
te: quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se aos despachantes Gomes , 
Lima & Ca, em Cima do Muro ná 


No largo de S. Domingos, 
Kº 98659 


ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 


seguinte: 134000 1 44038) 
Garrafa ..: 400 — Almude ... 12 : 
Dita... B00— » 2.. 98000 AVISO : 
+ Dita BERRO » 2. 75200 A barca — RESTAURAÇÃO — sahe. 
» i (4061) para Pernambuco no dia 10 de ja- 


» neiro. 
Ainda recebe alguma esrga e, pas- 
ageiros,: tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C2, Praça de Chrlos Alberto n.º 182. (4050) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com pouca demera a mui- 
to veleira barca — SANTA CLARA, 
Para o resto da carga é pnssa- 
geiros, para os quaes tem uptimos 
commodos, tracta-se com Sonres Irmãos, rua do 
Almada n.º 165. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Sirop du Cura catarrhos, tosses co- 


nFORGET queluches irritações nervosas 


sas dos bronchios e todas as 
doenças do peito; basta ao 
“doente uma colher di cha deste xarope Dt Conser. 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 36. 
“Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (254) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


O vapor ingléz — 

RS) DELTA — sabirá até 
A o. fim do corrente mez. 
Para carga e pas- 
sageiros, para o que 
é tem excelentes com- 
modos tracta-se côm os agentes D.ch Mathins Feuer- 
heerde Junior & C.* e A. Miller & C2, rua dos Ingle- 


á (8918) 


13998) 


Rio de Janeiro 


A bares — FELIX —, de 1.º classe, 
capitão Fiuza de Oliveira, sahirá com 
muita brevidade : para 0 resto da car- 
Ea e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos o beliches para os de prôa, 
trata-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n. 99 e 101. (3947) 


Rio de Janeiro 


A sahir brevemente n nova barca —, 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
enrregar ou ir de passagem, pira o 
quo tem muito bons commodos, diri- 


Londres ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 


O vapor inglez — St. | monte nº 77. (8706) 


ELMO, — capitão Lin- - - 
“Rio de Janeiro 


zes n.º 73. 


dsay, sahe na 


— Consignatari A barca — FARIA 1.º, — de Ltclas- 
los Coverley, rua Nova se, cupitão Peixoto Reis, vai sahir 
(4026) com muita brevidade por ter tres 


partes da carga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n,* 
457 13047) 


Rio de Janeiro 


A Gale: 
po o permitir, sah 
rente mez de dezemb 
carga é passageiro 
ractn-se com Francisco Ignacio Xavier, ruá 
da Carvalhosa n.º 19. 

(2751) 


Rio de Janeiro 


Vai snhir brevemente para y Rio de 
Janeiro o Drigue portugues — GUI- 
LHERME, — classificado no Lloyds 
como do 1º claso.y 

Para chrga q passuguiros tractasso ma rúa do 
Almada nº 298, ou a bordo com o capitão Son- 
tinho. 06 


Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 

ca — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na, mesma quizer enrre- 
gar ou ir de passagem, para o que 
tem excel lentes commodos e bom tractamento, di- 
riju-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 

oaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. 

(8307) 


= 
Bahia 

Vai sahir com muita brevidade a bar- 

ca portugueza — DUURO, 

Para enrga e passageiros tracta- 
se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 
riptorio, de Lourenço Costa, na rua 

tú (3257 


— SAUDADE, — seo tem- 
irá no fim do cor- 


nei 
s F. Chamiço, Filho & Silva, a 
[quem se deve divigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


(4027) 


: 
Liverpool 
O vapor inglez — 

CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
espera-se para sahir 
até no fim do corrente 
e 

(Tem commodos para passageiros.) 

Para carga tracta-se com A. Miller & Ca, 
run dos Inglezes n.º 79. 


(3860) 
Belfast e Glasgow 


O vapor ingles— 
AILSA CRAIG-, ca- 
pitlo: Tannock, - sahe 
com brevidade. 


Quem quizer cartegar ou ir de passagem tra- 
eta-se com o consignatario Carlos Coverley, 87, 
run Noya dos Inglezos. 

(4028) 


“Londres 


A escuna — MARIA, — capitão Jobn 
Jongebloed, a sahir com brevidade, 


(3861) 


dos” Tnelezes 


- 

Bahia 

O patacho portuguez — GARRETT, 

— capitão Jonquim Henrique de Oli- 

Y veira, sahirá com brevidade, Para car- 
ga e passageiros tractn-se com Joa- 

quim Lourenço Alves, rua da Reboleira ne de 


Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sahir com brevidade. 


dib 


é. n RA 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


E E a A, Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
Não o recebo por não ser este o uzo 73 


ne Maranhão 


A gulera — AURORA, — capitão Sei. 
pião F. Lopes, subirá com. brevidade, 
Para carga c passageiros tracta-se 
a com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 
do Almada n.º 272. fas8g 


Pará 


Vai sahir até'o fim desjaneiro opa- 


Londres 


A escuna ingleza — HELENA, — ca- | 


pitão John Jones, sahe na princira 
semana de janeiro 


(4029) tncho— BOA NOVA, = forrailo de 
$ cobre, ; 
Londres Para o resto da. ie e passa- 
j ZIN,— | Beirosy a pagar nesta cidade owno Pará, tractn;se 
o Sosa Abu, | com Vieira é Botelho, ma Fonte da Aroia nº 8 


e 9, ou com Sebastião Morcira Sampaio, em Cima 


dia 15 de janeiro. E tra ea 
(4018) 


Ei (4030) 
Gothenburg, Copenha- - 
gen Roads e Riga ESPECTACGULOS 
A escuna russiana — FRANCISCA, & 5 
A — cayitão H. Engeland, saho nté o 5.º feira À de janeiro 
dia 20 de fevereiro. 8, JO! Companhia dramatien italiana, — 

Récitu extraordinaria em beneflcio de D. F. Pros- 


ri; 1.º netor o director da compin 
+ PERRO DI 


(4081) 


OSTURA, 
eknnn, sahe im- 
din 7 de j 
que houver. 


à — capitão. 


preterivelmente at 
(4039) 


com a carg; 
N GE Carlos Coverley.rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na Praça, 


» Carqueja 


dos fado 4 


pr 


Eduardo Kobe go 
po y h 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO E 


e 


